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E L DILUVIO 
D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A ^ A I T A 

HeÍMclBO: íieudlllan Bltnehi, 3 bit, bajo, ] Áimioittneln: Hut ñul, nóinTTbtjS^ 
Precios do nuscrlcion: B » r c o i o n a , l'SO pta». (p l a t a» ! mee. í u e r » . « id. t r lm. KxtranJ. 8 1 £ 

' S A N 1 0 D E L OIA.—Santos Juan Francisco de Regia, Quirico y aantaa Jullta y Lutfarda. 

U L C E R A S de las piernas (11 
oía lista. Cortea 

llagas) curación pronto y definitiva por espe-
, 660, pr»I. , 1.» De 3 á 5. festivos de 12 á 1. 

. m . . 
O H 0 8 0 * w w * ^ desaparee* coa ta HwbIotmiIn> Oaldelro ea I 

W A J w X » minuto*. Rambla Florea. 4- Peiayo. 0, y farmacias. 3 pesetas caja 

( C A B A L L O S C 0 « I 0 8 A 
OUHAOIÓH RÁPIDA y BDOURA. por «I 

UNGÜENTO RO«JO MÉRÉ 
Babmiltuyt a i FUEGO « ín dejar c i ca tr ices . 

P- i 3TSO el Bora. — Drbleta 54, SAN S E B A S T I A N 
r •» lodit fimiMeltt. — Exioih el Nombre •"MaRr'. 

- 40 AÜOS OI CXITO 

Impotencia, debilidad sexual. f p ^ e M I a ^ f s 
orgánicas naturales inducidas al organismo genital al que comunica los ardo
res y lozanías de la más vigorosa juventud.—Remedio externo V I O O R S E 
X U A L KOOH.—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid V I O O R 
S E X U A L K O O H . E n Barcelona, San Pablo, 19, Rambla Flores, 4 y buenas far
macias S i quieren fijar su erado de Impotencia, pida el gráfico de la potencia 
sexual á Olinloa Mateos. Puerta del Sol, S. Madrid, que lo remite gratis. 

Se curan por crónicas que sean, con el jarabe C A H I -
P O T D E A L P , superior al Sándalo y demás prepara-

, , , . dos, sin dejar vestido de la enfermedad. Segalá. Ram
bla Flores, 4; V . Ferrer , Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A . 59. 

N E R V I O S 

Dr. DOLCET, oculisfa 

L a epilepsia (mal de 8. P a u ) , oonvulsio-
nes vé r t igos , temblores a g i t a c i ó n neo-
torna, insomnios, palpitaciones, migrafla, 
dolores nearálgrioos. p é r d i d a de memoria, 

apopleR-la ffaridnra) v demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre
ditado E L I X I R B E R T R A N . Venta; farmacia Bertrán, Plaza de Junqueras, 2. 

de la Gasa P rov inc i a l da Caridad. Con 
sulta de 12 á 1 y de 3 á 5. P E L A 7 0 , 3 . 



D R . N A V A H R O 
Sífilis reciente y an t igua .—Curadóa 
completa y radical. T A P I T I E I l t A , 30 

OOVBüZiTA G R A T I S de 11 á. 1 y do 7 A 8. — O i u festivos solo de 11 i l . 

8 1 T J E S 
LH niZH DE ESPflílfl 
Hermoso clima para invierno 

Inmejorable para verano H O T E L S Q B D B 

r \ r % O A O A A »nrBTine«*dee de U piel y de Io« 6, 
D R . C A S A S A c í r r o ^ t ^ r ^ 4 > entresuelo 

X a i T A " E S T R E L L A " 
, ^ -,1 «bolina craseosa. Excelente para la mesa. De los manantiales 

Mineral «^tural. a to lma OATAIULM Superior y m á s económica que 
de U 5 o « f f ^ " ^ w t a s e 1 n t*da. psrtes en 'boteUas y m e d í s , botellas. 
S f f i t ó a d í n T ^ Floros, ndmero 18. ent re .ae lo . -Baroelons . 

T E A T R O S 
T a a t m T \ t r n \ i aJ'J 9??,?f'a" "«"«n» da Qpor» Cómlc» » Opereta de Ameáeo Ore-
í e a i r u A i v u u nlert, «Irlalda por Adrleno MerchetU. - Hoy, í ieroe». noche, á laa e v 
cuarto: L a opereta en S acto* 

Bntaca con entrnde. 9 ptes. -Entrada general. 150 céntlmot. - S ibní 
ira tiple Anlta Patrlzl QraniarL — Semana próxima: StlUmbanohi. 

céntlmot. - Sibado; Serata d'onore de la pri. 
la: fl&1tlmh*nnhl mera tlpl 

Teatro N oveaaaea - - o o m f a j t í a d r , A t i o a 

| MARÍA GUERRERO - - FERMflHDO DÍAZ DE MENDOZA 
L A F L O R D E L A V I D A Hof, viernes. Iñ Junio, á la» 9, noche, Moda: EJ 

poema en 5 acloa, de lo» hermano» Alvarez Quintero, 
j el saínete en un acto, de los piIsnws^uturM. ^ ̂  ^ 

» U FLOB DE IB VIÜB g ZBBIBITW t n r 0 e s m ! S ? „ 0 ; « r r R ^ ^ f v M 
- V O C E S D E J E S T A , 

Se despacha en contaduría. 

T n a ^ v n n v o n t r i o Comoallfa VBQA-PyC'lADES.—Fundiin para hoy. viernes. í las 0 s 
X e a i r O U X a l l V i a cuarto: l . 'OarreíóxIto) .—a.» La opereta en ' 

so éxito, 
"V S 13 A . IVI 

Próximamente, estreno de Banarra y * ' • » » . dlllmp éxito del Teatro Apolo de Madrid, exelnal. 
va da cata Empresa. - En ensayo: « 1 p e q u e ñ o Lord. — Nota: Para dar descanso á la CompaSf a, 
hoy no habrá lunclón. 

I tX r T i _ _ H o y , viernes, é laa 9 y media: Chorro» da oro y 
I t r a n l e a i r O J t a S p a n O l l u r y o l e l o . porR.Calvo.-Manana, I ^ D o l o r a » , 
repreaanUndo el papal de Lázaro R. Calvo.-Jueve», 22. beoelicio Calvo. £1 upatero y 
el « e y y lectura de poesías.—Se despacha en contaduría. 

ait,*.*..M T f w l A n O1»» FMter . -Qran eompaniaedmloo-llrlea C U B E L L S . N I U B 0 . - H o v 
X O a t T O l a U l O O tardo, 4 las 4 y coarta: L * Xa borrloa.-a.* oaftamoaera.-Noche. 

http://CUBELLS.NIUB0.-Hov
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3 
i l u 6' liiVIerne» pnpuUretra - A beneficio del público. - ¡Predo i ordMarloiI — l . * B o a a c t u . 
2.* »*n Ju»n da X.ns.-S." Et apliudldlslmo 

reí de la armónica.—4 ' Loa dineros dol aaorlaUa.—Sdbado: Estreno en Barcelona. 

Miércoles: beneficio del aplaudido actor B. T O R R E C I L L A S . 
• — •— 

T o o +Tn "KXna-rrn Hoy, viernej, t^rde. i la» 4, •sncll l», 10 céntlmor * 1 enaays da n n » 
X 1 U « V O op«rat» . - A Iss 5. doDie. 20 oinelmos: 1.» E l b » r q c i a » r o . p r Salod 

Rodrfgnez V María Cllment.—a.* t a rarlontara d»l granerai, deliciota mdalca de Franz Lehar. 
Noche, i las 8 y media, función entera. — Entran». SO cuntimos. — Rntrada y butaca. I'SO pes*-

tis: I * L n oarloatora d«l raaera l . — 2.° E l éxito mas colosal. J actos, de los señores Arniches, 
Q. Alvarez y maestro Valverde, 

creación de la Monloro, Viflaa y toda la Compaflía, decorado nuevo de C Casíella.—Se deapscha 
en contad^r/s. 

T E S A T J E F t O M ^ I tín.ZIr& ^ 
Domingo, < la ; 9 y cuarto: m n Má Kki por el céle- T T "V* rTt A "kA 
~ = - L a opera en 4 actos wAHBoSBUm bra te.ior W JCi X X X I V I . 

Balaca con entrada, Ipeseta. — Entrada, 85 cé . t imas . — 

Ai*a«i T o n f vn f l o l I t A a n n A Viernes. d(s 19, noche. .1 las 9 y media. - Oran acon-Wrao A eacrO aei XIOBque tcclmiento: Unica representación en G r a d a d a la co-
media dramática en 5 actos 

Z A 5S 
por la compaAfa Enrlgnc Qimínez y la genial MARGARITA XJRGU.—Butaca coi 
incloldi. l'70.—Butaca circular. I peseta.—Entrada, 56 cénllm a.—Domingo, tar 
Marüarlta Xlrsu. con la lsmni>a obra de Qulmerl L a roya* Jaca.—Se despachan 
r?cri 
Marüarlta Xlrau, co 
men, 20i Raurlch, «El Ingenios y en el Teatro. 

entrada, timbre 
tarde, deapedida de 

despachan en la calle Car-

T á » p trn n Amlm Ho'' • ' • r ' 1 " ' noche, ó las 9 y cuarta, función entera. — Entrada, 40 I C A i r O ^ / U l U l ^ U cé t in ' . a . - l , « t a . doa rolnaa . -2 .«Bl odloa Aal o a f a t l » . - 5 . a ' l« 
obra de éxito colosal, éxito nunca «lato, 

exhibiéndose 5 magnlflcsa decoraciones del celebrado Pintor Lola Murial, hermoao y rico «ealaa< 
rio.—Ma&ana. sibadúi gran cartel y 11.* represeauc ióa de I * Uoir» Asi aoL — Se despecha 
en contaduría. t 

Teatro Prado Catalán ^S^'d""v - . ( r¿"pó.u 1 " T e i 3 a P ° 
PRÓXIMAMENTE R E A P E R T U R A da esto fresco f e le íante local. Unico en Barcelona 

que reúne todas las condlclo ica apetectbl'a e i la eatacMn de varano. 
Oportunamente se publicará el espectáculo que funcionará. -

TAnfrA TTsnnf>. Ultimas fundones, despedida dala compafl'^ PARREÑO.—Maflana, A eairO CaSpaaa gáb,ll0i 17i i ,,75. Bi ^.ndloao drama en 7 acto» X a c d Uaná. U mnjar a d ú l t e r a , 600 representudonea en Barcelona, Valencia, Zaragoza y Alicante.— Domingo, 
tarda: Klaetra y ¡V»J> preni—Noche: Amor salvaje y ¡Vaja pron! 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

Teatro Principal Exito de 
los éxitos E L G R A N R A Y M O N D w w * " • ""•"•f*'* los cxltos V-i A-i N^iaia»» a a i-L « tt 

Hoy. viernes, hermoaialmo y nuevo prosr»ma.—Misterl >sa» ^ s n n e » . - Lulo y 
En breve, estreno del misterioso y sensacional BA.Ií-.E: Dff i l - i R A . O I 
despacha en contaduría para las fundones da toda la semana. 

opulencia. 
U A l . - S » 

O H , A I T O I I T s : 1 4 A . T O O H t A . I " O 
HOY, VIERNES. S E S I O N E S C O M P L E T A S A LAS 4 T A R D E V » NOCHE 



' Por «er hoyel Oltlrao df« « á fin decompUeer lo«i le»eos de nnmeroío público, ee «lartn las 
toparte» do L A DIVINA COMEDIA, de Dame. ^ " 

I N F I E R N O (1 / P A R T E ) • 

P U R G A T O R I O a . - P A R T E ) 
r P O F X T L i . A . K . B Q F R E O I O S 

Peleo iln entrada», I peseta. - Preferencifl, 50 céntimos.— Platea, 25 céntimos. — Primer piso, 
15 céntimos y aeimndopUo. lo céntimo». 

Teatro Imperio DIputaddn. entre Rambla Catalafla» Balmes . -Cine ? Verleté».— 

mtti»', de Dante, 

Semana W<W m ^ r a ^ c ^ ^ C I M I E ^ O TEATRAU ^-.^ÜL^^ 
D E B U T — — D E B U T ? D H S B U T 

L i s Q^mnns Pwns ¡Jecofiudos JJxcítaíoi Trasud0 T " ™ I^ebio 
el rival del artista mis srande del mondo. - iBarceloneses! ahora tendréis ocaaMn da admirar 4 

una NOTABILIDAD ARTISTICA 

I E H j F X J K G - A - T O I ^ I O 
NOTA. Por la noche, i petición del numeroso público concurrente i este Clna, se exhlblrí la 

I . ' parto de «La Divina Comedí»., de Dante, 

Estrenas: «La flor de la nieve» í «La misión de Berta» s otras. 

Hoy, viernes, grandes sesione» u< 
8,500 metros de novísimas películas. 

9, RAMBLA ESTUDIOS, 9 
ilones de cine y varietés tomando parte i preciosa» atracclonaa v 
silcuias. 

T ' T f f T ! f " * t . r A 
1, 2, 3, 4, 6, 6 VIÑETAS 

MARIO AUD ZORAIDA 
Q U I N T E T O MUSICAL D E PRIMER ORDEN 

Escofldaa audiciones musicales. Local el más ventilado de Barcelona. 

flia.1a. T f í n v n Á Novss v»rlet»U á les firutes.- Oran prosrama:.Filis desaflrahlta., «Inter. 9 » ! » j n e r O B venció Iclls deis lentcs-.-Actualitals o.'^!., «El fin pródlc." «Crim mts-
« • • terióa» y altres. 

Qinematégrafo Belio^raff t^oVfis^^.'a^n-otVb^^i,^ 
• • 800 metros «Las victimas del alcohol.. 

T a M u p a t r í l l a Paralelo. — Tarde, i Ias4 y media; noche, 4 las 9 y media: LA MADRN MMB a i a r a y m » lf.nita, e l cubano veoa, l a qe.vtil frine. - drandioso v v« ! 
fiado programa cinematográfico.—Hoy, noche, función de Sala en honor y despedida de la cscultu 

ral artista, — • 

Sábado próximo, debut de la simpática bailarina LA MARAVILLA. 



G R A N S A L Ó N D O R É 
Vlornes: Hermoso programa d e d n e m i t i i í r a t o v e l m i a c o l o i a l da Barcelona en atracciones 

4 C O L O S A L E S V C E L E B R E S J Í T R f l C C l O M E S , 4 
L O S J O R A B A D O S 

E l colosal número acrobiitico 
primer orden. 

con au sensacional trábalo del 
H O M B R E Q U E C A E D E L A L T J N A 

E l hombre de las 500 caberas ^ " - * 

M r . C A S T H O H - M r . C A S T H O H 
E l rey de la concertina f colosal musical . . 

S A L i D A C - S A L D A C - S A L D A C 
Hoy ó nunca al X S O K - E , salón ventilado, espectáculo musical acrobático, Imitadorea 

— •- y duetlstns. 

K u r s a a l 
Industria de Abacá, 
otras.-Maflana,estreno de 1 

E l snl Sn de recreo mis córaodn y fresco donde se reúne 
la distinguida Sncie JaU.—lioy, viernes, pragianu extraer-

l í T ^ T i r ^ Una suegra virtuosa, 
• Manuscrito de Carloa-y esdn día mis éxito de la -Re-
viata Fathé 119* con laa imporUmea actualidades y 

película más Interesante basta la fecha •Victimas del slcjtiol* 

Cine Victoria t&^gulfi&ilfr''* wtrafl0 de" a"nao"pe,,cu" ̂  
• E l ruiseflor de ios naranjos», •Peripecias del sombrero de ToBloUnl>, 'Drama en Is es l íe del Plu-
mel'. «Bebé quiere recuperar au reloi». «Baile de raSscaras», «Fiel hasta la muerte., 'Remedio 
mnral^y otras de estreno. —Maflana, sensaclonsl estreno: «Un drama sodal á las vlctlmu del 

Cine Pcpular Viernes de Moda. 
Regalos á los concurrentes. — 12 PKLieiILflS, 12. t V X ' S ^ A 
D r a m a e n l a B o l s a — D e t e c t i v e e n p e l i g r o 

VITAQRAPH ~". ^ r*^'' ' E C L A I R — 
«Mazzo el bandido» - •Farfaleto» — «Arte de sírsdar» - «El rey Lear en la aldea> 
y otras de novedad V arte.-Entrada. 10 c*nt!mos.-Preferencla. 20 céntimos. 

C t o l o A r o - A n t f n a . San Pablo. 8 4 . - Sucorssl del Cine Vict^rli. - Hoy. viernes. S » a i a A r g e a t l U a , no de u ¡mpof^nte película de la acreditadísima casa Vitaá 

u m n > n A . i v i a a i v 

.-. «atre 
asa Vitagraff, 

•Drama en la calle del Plumel», «El ruiseflor de loa naranjos», •Bebé quiere recuperar ao relol», 
«Remedio moral-, «Piel hasta la muerte», «El halle de máscaras», • Amor y caorlcho». «Jacinta la 
posadera».-Noche, á laa 9, programa extraordinario y por ultima »e/. la Importante, de Daate. «El 
Purgatoria».—Maflaoa, sábado, estreno: «Un drama soctal o Uaa «ictimas del alcohol». 

Ronda de Sao Antonio (esquina 
Riera Alta). — Hoy. vlernea. dfa 
ae Moda, o grandes estrenos: La 
emoclnname, de la oasa Vllagraf, 

C i n e W a l k y r i a , 
, _ . . , . s ^ , . . omocmnanie, da la oasa Vltagraf, 

Un drama en la Bolsa • El billete de banco falso - flmor v celos 
Una suegra ulrtuosa - Testarudillo tiene un rival ' 

Exito de la película 
Pathí «El balie da 



6 
taitcnraf, «Fiel hasta la muerte», «Revista Pathé núm. 11S> 9 otras. — Mallsna, sábado, estreno 
de la emocionante v sensacional película de 800 metros, de la acreditada casa Pathé, 

L A S V I C T I M A S D E L A L C O H O L 
D E P O R T E S 

LOS URALES - WIOMTfíÑHS RUSAS - WATER CHUT 
Paíín siglo XX, earroussel electro-circular, 
Aparato de dtoersiones marítimas, Tiro 
automático norteamericano. 
E L CASARÉ DU NÉflNT 

6IFÉ B16-L1FE 
Oon toda olaae d . 
bebidas. - Ser
víalo esne-
rada. 

E n todos 
los Olas, tardo 

y uoohe, grandes 
conciertos por las ban

das de mús ica de los regi
mientos de A l c á n t a r a y Verg-ara. 

la entrada principal por el paseo fl§ la moaDa 
E n t r a d a d e p a s e o , 10 c é n t i m o s 

. T f L r d í n A R d f l l S n O r t S m e n ' s P a r k Salón do Sa n Juan.-Todaslas noches 
« f a r U U X V » Cine y atraoclines de primer orden al 
aire libre.—Esmerado servicio de catf.—bport Uro, aáreaatlo al tiro laclonaL — viaies en aero
plano. - SkatinH-Kina. - E l trapecio nn de sljlo y otras diversiones. —Entrada de libre circnla-clón, 10 céntimos. — Días festivos por la tarde, brillantes audiciones de sardana*. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Antigua Plaza de Toros-Domingo, 18 de Junio de 191*. 
P A C O M I O - MART1NITO - T O R Q U I T O 

5 VERAGUAS J 5 ARRIBAS A las 4 y media. 

V w M i ' f n * ! f*r\*tA a 1 Noche, d las 10, íranpartido.—Roios; Chapasta y Lauda.—Azulea' 
f r O I l t O n O O n a a i Salazar y Blenuer.-Entrada. pesetas l-SO. "suies. 

O r f L n í l f l f Á f í a t a l í n RamW« Santa Mónlca. 8 . - G r a n d e » bailes todos loadlas 
*»r«,U V # a x a > i a > U con orquesta los miércoles, viernes y s á b a d o s . - Gran sa lón 
de billarea, compuesto de 7 mesas.—Restaurant servido por 40 simpática» seflorltaa, 40. 

Café Apolo o ^ ^ ^ f A L ^ L o P ^ =r= ® Concierto y Cine 
. todos los días, tarde y noche. ' 

35 EIoEG-BNTES CAMARERAS, 35 
O a . f é e x t r a , , > 3 S o é n t l m o s . — S a t r - a d a , l i b r e . 

Dominio: Beoe lón vermouth de u 4 l , tomandi parte todas las notables atracciones de este 
. i acreditado café . • 

f * « r i o f ! á ñ i r c« l l e Marqués del Duero. 106. al lado de La Maravilla. -Conciertos to-V a i c u e \/tlu.l¿, dos los diaSi tar(je y n0Che, p0r eleaantes artistas. — Hoy, dos srande» 
E L V I R A A R A G Ó N pVtfsta^a.sX L A B I L L A L B I T A 

MAGNÍFICO f O y E R y S A L Ó N D E B A I L E faVo^d^^cero^ 
Servido eaneradfaino por 31 eleaantes camareras. 51. 



C O N C I E R T O S 
M t i n A l a l ' P a l o n a Condarto Saotottidoi :o« ÍÍM.—CaWertoe 4«»Ja P t « « . V i l 

M U S I C - H A L L S 

A L O A Z A R 
E S P A Ñ O L 

7 - Calón • 7 
Restaurant de l.er orden 

Noche, i las a 

A T B A O O X O N F B 
OoaoUrto. Tnrla tés . 
Tard». 4 U s 3 7 l i a 

Todos los días, tarde, i Is t 8. -
k . Oran troupe d» V»rl«t*a. 

. • i . " Zar^nelltea oAml60 »o»8»<lvaa. 
Bnevo O ta a parfeooloaado. ' ' 

f ^ r 0 » ^ E b TRIUHPO DE üfl B E L L E Z A 
G R f í N E D É N C O N C E R T 
- lUST-Bll l PiRISIEl, INCÜ r j BlRC L'i«i -
cEmo de lé t m m M m m m a . 

Kocba, 4 la* e y 113 

H o y , 1*=. J u n i o X © 1 1 . 
S i túen siendo ovacionadas las 40 bellísimas artistas que actúan, aobreasllcndo 

ESPINOSA - 305ETTE - VEROIER - DERB? - SUSAKE SASTELLO 
elsin rival T T J E ^ I O D E I - J M [ O I V T T E S 

B l selecto público que honra al Edén con au presencia, ha c-)rro«pondldo 6 loa sncri'lcloa 
hechos por la ¿mpress acudiendo á la inaujurscldn del nuevo escenarlo en la tarraza tar
día y llenando los raevos salones de Restsurant, pequeños para contener la numerosa y 
aristocrétlcs concurrencia. 

ENTRADA LIBRE RESTAURANT DE PRIMER ORDEN 
D c p u é s d*I conderto aran baile en el foyer, alternando todas las artistas de la compaflia. 

musió-hall 1 L A B U E N A S O M B R A i ginjol. 3 
a a l o g r - a a . 
Creadón de las T ü D E U N A S jar, 
y el aeflor CERBELL1NO. * 

d e i i r f o 4 b i a n c a s t e l l a : : : ; a " u d o : ; 

SDC6E8 i Mure? O Sultanita O Giraldina O Tarífefla O 

» HOV. 
tarde y noche: 

O v a c i ó n 

H ü c l t o U k * ta t rds 
JED1 t<3n 

ENTRADA L I B R E —=— Restaurant da primer orden. —=•- B U T A C A S G R A T I S 

• T " f A r f l O l A n l A Antljuo lardln de la Oran Pells. 

5 5 f 
egs 

JS _ u i / J o 

i 2 S 
i l 
t o fe 

'D|1«jS svovjnq aa-j 
-vaamijo »p • a « e | u e w B M a ( > 
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moslc-Ball di moda ® Bermoso Salón Fopr • 
— M U S I C - H A L L 

Granaes Halles á todas Boras 
Hoyi íecc iooes populare*: Tarde, á las 5 y l ia . Noche, á los 9. Tomando parte el éxito del día 

•eeolonea eapeclales: Tarde, 4 l a s 6 y 314.—Neoha, k las 10 j 1x2. 
E l concierto mda chic y el más numeroso.—40 muiere» hermosas, 10.—En las que descuellan: 
HERMANAS R E Q U E N A , ARAND1QA, MARS-HEIX, L A FAVORITA, E S P E R A N Z A CRUZ, 
NACARINA. ANDuJAR, COCHERIN, I S A B E L LA IDEAL, E S M E R A L D A , ZAZA, A R A C E L I , 

E S P E R A N T O , BLANCA GOMEZ, VALORITO, L A MORENITA, AMERICANITA, 

Lfl GITRNITfl ^ LOLH CERVANTES ^ IMPERlflfi GUTIERREZ 
Hoy, debut . -LUCIENNE GAY-'-Hoy, debut 

HOV, DEBUT SUCESTIVO.-MOV, D E B U T 
DE LA CELEBRE ESCULTURAL 

S A D A Y A C C O 

T e a t r o G r a y a r r e E l éxito del Oayarre son las atracciones que toman parte, pues 
no hay duda que iustifican lo que yalen.—Secciones senclllss: 

A las 5 y cuarto tarde, y 9 y cuarto noche. — Secciones espaciales: A las S y media tarde, y 10 y 
medianoche. R p l l j i P n p m p l f l Azulina, Bombita, Molina, Lulú, Ouchesne, Neurita & Jolls, 
L a a artistas: UvUCl V.U4 IIIUIU, palmesana, Bsrquerlta, Mak-ket y las eminentes atracclonea 
Eminentes a 
daetlstas W 

* l V t ± S t » 

Duelistas 
eminentes 

m j k v ^ . a=» j l . -^i • • a • a • J jb. j . • • a M — • • j 
Rdna dnlcade la excentricidad, con sus picarescos couplets de L a g a t l t » blanoa destinados para 
este teatro en catalán y español y además el popular y típico g a r r o t U bailado por la injlesa 

P ü k . X a A , X S D E S S F Z . 
A N T E S " L A GRAN MACHICHA,, 

1 3 1 , H O S P I T A L , , 1 3 1 
Hoy, Jran concierto de varietés y bailes de sociedad con orquesta. 

Servicio de café por 50 lindísimas seBoritas, 50,—Restaurant á la carta. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
f t n n l A l l n r l " T a " P n t r í n í T h f n a " B'rl",r4- 18 Ws. — Todo» los dlat, tarde y O O O i e a a O . X < a f a i n a V » n i o a . Che. grande» bailc8.-Serviclo esmerado i 

vid por elegantes camareras.-LA JUNTA. 
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16 fie J u d o de M U 
L a opinión espaflola está diTidida en dos sfrandes empos: el que mira s ten-

pre a t rás , por incurable nostalgia de lo pasado, y el que atiende únicamente a l 
porvenir ó a l presente, con la espalda ruelta á las generaciones que nos han 
hecho en tjran parte lo que somos por la ley de l a herencia que gobierna todos 
los vivientes. E s un mal una y otra pasión, porque en buena política hay que 
combinar ambos procedimientos. 

Los liberales españoles se encuentran desde el principio del presente régi» 
men con que han de luchar con un fanatismo cerril , terco, diferente de sus 
mismos congéneres en el resto del mundo. Sólo en nuestra patria los hombres 
religiosos sueñan siempre en arrojarse a l campo y provocar nuevas guerras 
civiles. Sólo aquí no evolucionan, ni transigen, ni se adaptan al ambiente de 
las sociedades modernas. Sólo en nuestro país acentúan l a idolatría de los 
hombres y de las cosas hasta un degradante fetichismo. No es tá de m á s averi
guar la razón, que se halla en nuestra historia. «u«.* as- & 

Desde la invasión de los bárbaros España ha luchado siempre por motivos 
de religión. Durante la dominación de los godos la lucha se entabló entre 
arr íanos y católicos; con la invasión de los á r abes entre moros y cristianos; a l 
empezar la Edad Moderna entre católicos y protestantes. Como si esto no bas
tara, se reanudó la guerra, también religiosa, en el pasado siglo entre liberales 
y absolutistas. Los resultados han sido los siguientes: 

L a primera guerra religiosa decidió la suerte en favor del catolicismo, que 
triunfó definitivamente en nuestro país, aunque en forma muy distinta de l a 
que hoy conocemos. De ello ahora no debemos hablar; nos basta con e l 
nombre. 

L a guerra con los moros, que duró siete siglos, es la que ha dejado huella 
más profunda en la manera de ser de nuestra patria, distinta de todas las de
más. Aquella lucha á muerte con un pueblo esencialmente monoteísta hizo á 
los españoles esencialmente antimonoteístas, enemigos, conscientes ó incons
cientes, del Dios único que le legara el pueblo semita. L a característica de 
la religión española fué entonces el culto á L e l a Marien, con cuyo nombre la 
designaba el cautivo á l a argelina enamorada en la inmortal novela de 
Cervantes. L a incompatibilidad de las dos razas exasperó en cada una su res
pectivo dogma: en una su culto á la voluntad de Alá, llevado hasta el fatalismo; 
en otra su adhesión inquebrantable á la mujer idealizada basta lo increíble por 
el celibato clerical y el instinto de la raza. L a s efigies escondidas y luego m i 
lagrosamente halladas en las asperezas de los montes atestiguan el paroxismo 
de esta fe pagana frente al dogma semita. Se separaron al fin los dos pueblos, 
el uno más monoteísta que nunca y el otro prácticamente ateo. 

U n efecto análogo produjo l a guerra religiosa que siguió inmediatamente 
después de la reconquisU: la que hizo España en Flandes, en Alemania, en 
Francia y contra Inglaterra en odio á la protesta, que re t rot ra ía el cristianismo 
i los orígenes de esta religión. A s i como el tremendo choque con un pueblo 
monoteísta hizo al español prácticamente politeísta, e l que surgió con los pue
blos que levantaban el estandarte bíblico le hizo enemigo irreconciliable de 
los libros en que dice fundarse su religión. 

Bastan estas ligeras indicaciones para explicar lo que somos, según se de9« 
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cribe en un artículo de este mismo número, y por qué lo somos.La evolución no 
ha terminado; pero sólo falta acabar l a serie de las guerras carlistas para que
dar también sin clericalismo, que es la bandera del adversario. Entonces em
pezará la nueva historia de España. 

C a n a l e j a s á B a r c e l o n a . 
E n los Circuios mercantiles se da como seguro que una vez el Gobierno haya ce

rrado las Cortes, su presidente nos hará una visita. A dicho efecto y teniendo en 
cuenta que de no haber fuerza mayor el viaje se realizará, las entidades económicas, 
á cuyo frente marchan la Cámara de Comercio y el Fomento del Trabajo Nacional, 
están preparando ya los números del programa, siendo uno de los más importantes la 
conferencia que el señor Canalejas dará sobre orientaciones económicas. Se añade 
que también podría darse el caso que el jefe del Gobierno nos comunicara la feliz ter
minación de las negociaciones de un tratado de comercio con la República cubana 
favorable para España. 

Paree* ser que el señor Canalejas hace tiempo que desea visitar esta capital, de
seos que han ido en aumento desde la visita que hace poco nos hizo el ministro de 
Fomento. E l señor Qasset, a l decir que s i algo práctico en favor del trabajo quería 
hacerse debía contarse con Barcelona, estimuló al señor Canalejas á que nos visitara 
cuanto «ntea, sobro todo desde que el Gobierno no puede demorar por m á s tiempo las 
reformas económicas. 

E l )efe d J Gobierno, en su larga peregrinación por los campos de la política, ha 
pronunciado centenares de discursos, se ha ocupado de diversas cuestiones y ha dado 
orientaciones para todo, en pro del trabajo en primer término. Pero los días pasan, 
hace año y medio que el señor Canalejas ocupa la presidencia del Consejo y, como 
ñadí ha hecho ni ha intentado para fomentar el trabajo en general, mientras el país 
se hunde, la emigración aumenta. ¿Es que el señor Canalejas, al venir á Barcelona, en 
realidad se propine abordar de frente tan Importante cuestión y, de acuerdo con lo 
manifestado por el señor Qasset de que para hacer algo en favor del trabajo tiene 
que ser de acuerdo con Cataluña, viene á examinar las cosas de cerca y sobre el te
rreno? Bien venido sea el señor Canalejas si tales cosas se propone, porque, com o 
mire sin apasionamientos el problema del trabajo, pronto echará de ver que si Espa
ña, en vez de prosperar, se muere bajo todos conceptos es porque no exportamos. Y , 
una vez convencido de la necesidad de exportar, como el señor Canalejas no quiera 
ser un político adocenado y un estadista de pacotilla, seguros estamos que sin más 
dilaciones entrará de lleno en la reforma de nuestras leyes fiscales, no tolerando por 
más tiempo atavismos, perniciosas rutinas ni suicidas absurdos, plagas todas esas 
consentidas por los Gobiernos monárquicos y que mientras han dejado á la nación e n 
ios puros huesos, están despoblándola de tai modo que, como no se ponga pronto y 
eficaz remedio, amenazados estamos de que el censo de población descienda" al escaso 
número de habitantes de las postrimerías de los Austria, en aquellas épocas en que 
las fuerzas vivas de la nación estaban representadas por nobles holgazanes, millares 
de frailes y legiones de mendigos. 

No hay raá - cera que la qae arde y el dilema sobre el porvenir de España no pue
de ser más terminante: ó fomentamos el trabajo ó desaparecemos. Y como pera fo
mentar el trabajo no hay más remedio que contar con mercados donde exportar lo que 
el trabajo produzca y para tener aquéllos no hay otro camino que plantear los siste
mas por loa cuales otras naciones europeas han llegado á ser grandes exportadoras. 
de ahí que, quieran ó no esos Ignorantes y rutinarios que se oponen á las admisiones 
temporales de primeras materias zonas neutrales y bonos á la exportación, se ten
drán que plantear dichas medidas. Digo, á no ser que se quiera que hasta los territo
rios españoles en Africa sigan siendo explotados por el comercio extranjero. 

Los atavismos, la rutina y la ignorancia en lo político, religioso y social empie -
2 n á ser vencidos en tspafla y de ahí que se nos empiece á respetar ante el mundo 
c Villzado. ¿Es Mué el señor Canalejas vendrá á Barcelona á buscar apoyo para ex-
nrpar dichos incoiivenientes en d orden económico? Bie.i venido sea y tenga la segn-
rl :ad de que no U ha de faltar el concurso de Cataluña, sobre todo si va recto a l 
bulto. 



D a fiolsa d e l f i t í a b a j o T 
Esta institución, «ue funciona en el Fomento del Trabajo Nacional de Barcelona, 

puede reportar grandes beneficios siempre que quienes la tengan á su cargo procer 
dan con la más serena imparcialidad y amolden sus actos á la más estricta justicia. 

La misión que ha de cumplir la referida entidad no puede ser má^ simpática. Pro
porcionar, sin estipendio alguno, colocación á los que carecen de trabajo es empresa 
altamente meritoria. 

Pero si tales fines se desvirtúan, entonces una institución de esa índole resulta 
por demás antipática y repulsiva. 

Estas consideraciones nos las sugieren varias quejas que hemos recibido de per
sonas que se ven en la necesidad de acudir é la Bolsa del Trabajo en busca de colo
cación. De tales quejas se deduce que los servicios a cargo de la susodicha entidad 
préstense muy deficientemente, ignoramos por qué motivo. 

¿Es por abandono, negligencia ó falta de aptiUd de los empleados de la Bolsa del 
Trabajo? No lo sabemos con entera seguridad. 

Lo cierto es que muy á menudo nos visitan individuos que tienen motivos muy fun
dados para estar quejosos de la forma en que se han atendido en la Bolsa del Traba-
Jo sus solicitudes de colocación. 

No pocas veces sucede que á los solicitantes de trabajo se les hace ir de Ceca en 
Meca inútilmente. En ocasiones parece como que sean objeto de pesadas burlas. 
Hasta se ha dado el caso de que un pobre joven, al presentarse en la casa indicada 
por los empleados de la Bolsa del Trabajo, se encontrara con dos prójimas que, por 
las trazas, proponíanse que los interesados se dedicasen á un tráfico deshonesto 
y vil. 

Se nos han expuesto hechos que realmente son merecedores de la más acerba 
censura. No dudamos que se pondrá rápida enmienda á las deficiencias de que ado
lece la expresada institución, poniéndola en condiciones de que preste servicios ver
daderamente valiosos á muchos necesitados. 

E l h o m e n a j e ¿x m e j i a L e q u e P i c a . 
Atendida por el Ayuntamiento de Barcelona la solicitud que te fué dirigida por la 

Casa de América relativa á poner á una de nuestras vías el nombre del insigne dipu
tado de las Cortes de Cádiz José Mejia Lequerlca y recaído el acuerdo favorable so
bre la calla de Ataúlfo, anexa á la gran vfa de la reforma, el Comité directivo de la 
colectividad hispano-americana, de acuerdo con el alcalde y con el cónsul general del 
Ecuador, don Leónidas A. Yerovi, que ha recibido la delegación expresa y personal 
del presidente de la República patria de Mejia, general Eloy Alfaro, ha decidido ve
rificar la ceremonia oficial de colocación de la lápida en la referida calle de Ataúlfo 
el domingo próximo, á las diez de la maflana, y congregar por la noche del mismo día 
en la residencia americanista á los diputados y senadores y á las autoridades locales 
en una sesión extraordinaria en honor del ilustre ecuatoriano, en Cuya brillante per
sonalidad se ha glorificado solemnemente al grupo de los cincuenta y cinco diputados 
americanos de las Cortes de 1812. 

,. José Mejia Lequerlca nució en Quito (Ecuador) en 1777 y murió en Cádiz en 1815. 
Fué diputado en las Cortes españolas en situaciones bien criticas; defendió con ar
dor los intereses de Espafla contra la ambición de Napoleón y los de América contra 
las pretensiones de España; se mostró digno émulo de Arguelles y ha merecido que 
se le apellide «el Mirabeau americano». 

Los escritores contemporáneos le juzgaban como una de las figuras más colosales 
de aquellas memorables Cortes de 1812. 

U o d e l m e p e a d o d e l P o p ^ e G i P . 

Resuelta interinamente la cuestión suscitado por el propietario de los terrenos 
del mercado del Porvenir, y de la cual ya tienen conocimiento los lectores, el Ayun
tamiento dispone de un plazo de dos meses para resolver el asunto en definitiva. 

En este asunto, que ya de antemano conocen nuestros lectores por haber dado 
juego cuatro aftos antes, es donde mejor puede aplicarse aquello de á grandes ma
les, grandes remedios. 
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E l mercado del Ninot data do antes de la ajjregación de los pueblos del llano á 

Barcelona, habiendo sido construido por el Ayuntamiento de Las Corts de Sarrlá en 
terrenos arrendados al seflor La Rosa. Cuando el plazo del arrendamiento terminó 
hada tiempo que Las Corts de Sarriá formaban parte de Barcelona, y entonces el 
propietario de los terrenos, en uso de su derecho, que nadie le discute, pidió que el 
Ayuntamiento de Barcelona le comprara los terrenos, pidiendo por ellos un precio 
tan exagerado que ningún Ayuntamiento se ha atrevido á entrar ¡en tratos decisivos. 
Bastarñ decir que el seflor La Rosa empezó por pedir seis pesetas palmo, y, ti bien 
ahora sus pretensiones se han moderado, pues en porciones de 0'50 ha bajado hasta 
cuatro pesetas, la verdad es que también á este precio ton extremadamente caros 
esos terrenos. La razón de estas pretensiones tiene su fundamento. 

En el mercado del Ninoi los vendedores llevan hechos cuantiosos gastos, y el due
ño de los terrenos, que no es lila, se ha dicho: 

" ••^-Esta es la m(a; pido un ojo de la cara de la Pubilla y el Ayuntamiento se encon
trará en el difícil dilema de 6 acceder é mis pretensiones 6 trasladar el mercado á 
otra parte, en cuyo caso se captará las protestas de los vendedores, que verán perdi
dos los gastos hechos en el Ninol. 

Realmente el caso es comprometido para el Ayuntamiento, como evidente el abuso 
que comete el propietario de los terrenos por la ventajosa posición que le han depa
rado las circunstancias. 

Pero por algo se dice que á grandes males, grandes remedios, y, como el Ayun
tamiento los practicara, con seguridad que tendría todo Barcelona á su lado. Eso de 
que haya quien pretenda vender unos terrenos á precios exagerados, aprovechando la 
situación en que quedarían los compradores, no tiene nombre, por más que bien podría 
darse el caso que, si el Ayuntamiento estudia el asunto con la atención que merece, 
con io que ahorre en la compra de los terrenos tenga un nuevo mercado de constrnc* 
ción moderna y haya medios para indemnizar á los vendedores, que en esta ocasión 
sirven de medio para que puedan ser explotados los intereses comunales por quien se 
las da de figurar entre las clases de orden y directoras. 

E l asilo de t r i n x e r a i r e s . 

Ayer maflana se celebró el acto iháugural del asilo establecido provisionalmente 
en el antiguo convento de las Mínimas de la calle del Carmen y destinado á la reco
gida de trinxeraires. 

La Inauguración tuvo efecto á las once de la maflana y á ella asistieron la Junta 
de Protección á la Infancia y extinción de la mendicidad en pleno, el gobernador ci
vi l , el magistrado presidente de la Sala de lo civil de la Audiencia, seflor Cereceda; 
delegado de Macienda, seflor Búlate; inspector provincial de Sanidad, seflor Tralle-
ro; director del Asilo del Parque, seflor Horta; diputado provincial seflor Bartrlna, 
concejales aeflores Vinalxa, Sans, Marcilla, Puigde Asprer, Pardo y Nualart, seflo-
res Junoy, Foronda, Rahola, Monegal, conde de Figols, marqués de Camps, Gassó 
y Martí, Cerner, Bosch y Aloina, López (don Guillermo), don Raimundo Durán y 
ventosa y otros. 

Los invitados recorrieron todas las dependencias del nuevo centro benéfico, 
montado con sencillez, pero con mucha limpieza y gran conocimiento de las necesi
dades que ha de llenar. 

En ¡a planta baja la mayordomía. gabinete antropométrico, consultorio médico, 
salas de higiene y patios, y en los demás pisos amplios dormitorios, talleres, biblio
teca, enfermería y aulas, ofrecen un magnífico aspecto y merecieron unánimes elo
gios de todos los invitados á la Comisión de la Junta de Protección á la infancia, que 
na dirigido la instalación. . , e-ítnrate»» 

Unos quince trinxeraires, vestidos uniformemente, presenciaron en los patios el 
paso de los invitados. 

En una de las salas pronunciaron breves discursos adecuados al acto el gober
nador civil, el concejal seflor Vinalxa, en representación del alcalde; el diputado 
provincial señor Bartrina, y por la Audiencia el señor Cereceda. 

Todos hicieron elogios de la institución, ofreciendo el concurso de las distintas 
Corporaciones para la simpática obra. 

Terminó el acto á las doce menos cuarto. 
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Con un día primaveral y espléndido celebróse ayer la típica fiesta del Corpus. 
La animación por las calles á la hora de la procesión no fué tan numerosa como 

otros aflos. 
Sin duda la fiesta va nerdiendo en religiosidad y el público no quiere secundarla, 

y á esto añadióse ayer el temor de alteración del orden en las calles del tránsito. 
Por las Ramblas y calles adyacentes la autoridad gubernativa había extremado 

las medidas de vigilancia, y todo junto contribuyó á que la gente no se lanzara á 
la calle. 

No obstante, las mujeres hermosas lucieron sus atavíos y la fiesta pagana de 1 « 
y color, con flores y serpentinas, resultó más que en el aspecto religioso. 

Por otra parte, esa democracia triste que tenemos en el Ayuntamiento corrió 
ayer otro papel ridículo á los ojos de los buenos demócratas y republicanos barce
loneses. 

Todo el mundo extrañaba la resolación enérgica de prohibir que los fiigantes de 
la ciudad hubieran salido á la calle á divertir á la gente menuda, como si esto, tan 
popular y barcelonés, fuese una cosa reaccionaria. 

En verdad que ni esto ni el prohibir que la banda municipal vaya á la procesión 
es decoroso para ningún Ayuntamiento que represente toda la ciudad y sólo cabe en 
el meollo de esa democracia triste tan inconsecuente, que se cubre de ridiculo á 
cada momento. 

En resumen: en so carácter religioso fué la procesión de ayer una cosa más In
sípida que el pan sin sal, aburriendo al público soberanamente, animando algo la 
fiesta las ñiflas bonitas y las flores. 

D e l C i - o b i e r n o c i v i l . 
V * r l a i notloias. 

Al recibir anoche el gobernador á los periodistas les manifestó que habla recibido 
un telegrama de Mataró notificándole que se había celebrado el mitin societario enun
ciado para ayer, sin novedad alguna. 

— Ayer tarde, terminada la procesión y cuando el gobernador civil se despedía del 
obispo, en los claustros de la catedral uno delreqaeté dió un estentóreo grito de ¡Viva 
el Papa rey! 

E l gobernador, que vió el atrevimiento del carcunda en cuestión, ordenó su Inme
diata detención, orden que fué cumplimentada al momento. E l del reqaelé quedó á 
disposición del juzgado. 

Don Pedro Q. Maristany estuvo á punto de ser víctima de una estafa de 28,000 
pesetas. He aquí lo ocurrido: 

Un cobrador del señor Maristany perdió, ó le fué robada, una cartera en un coche 
de La Catalana. Afortunadamente, tan pronto como se dió cuenta de la desaparición 
de aquélla, en la que llevaba un cheque firmado por el señor Maristany de 26,000 pe
setas, avisó á las casas de banca por si alguien se presentaba á cobrarlo. 

Asi sucedió. Anteayer un individuo se personó en una casa de banca establecida 
en la rambla del Centro y preguntó al cajero si podría darle 12,000 pesetas en 
francos oro, á lo que respondió el interesado en sentido afirmativo. £1 individuo aña
dió entonces que tenía un cheque de 26,000 pesetas, habiéndole contestado el cajero 
que aquel documento no podía ser descontado si quien lo llevaba no era empleado de 
la casa que había librado el cheque. Entonces desistió del cobro y más tarde fué de
tenido por la policía y reconocido por el cajero de la casa de banca aludida. 

Por este asunto lian sido detenidos Ramón Llort Neira é Isidro Pau, ambos de an
tecedentes conocidos y de profesión adecuada al timo que pretendieron llevar á cabo. 

— Ha sido denunciado al Juzgado de Marina Andrés Fenoll por amenazar con una 
escopeta á Juan Díaz en ocasión de hallarse arabos en el mar pescando. 

Bobo importante. 
Ha sido denunciado al Juzgado de guardia Ezeqalel Enderlz, á quien doña Flora 

Ceballos acusa de haberle sustraído las alhajas siguientes: dos - sortijas oro, lanza
dera, forma almendra, con brillantes y zafiros una y con brillantes solos la otra; una 
«ortija oro, forma trébol, con brillantes; una sortija oro con brillantes y una esme
ralda; una sortija oro con brillantes y lleva grabadas en su interior las iniciales F , C . 
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y ona fecha; una sortii* oro con brillantes y zafiros; dos rosetones pendientes con 
brillantes; med ia luna de oro con brillantes; una pulsera de oro de cadena con col
gante, con diamante y zafiros; dos imperdibles, uno de oro y platino con una perla y 
el otro con rubies y diamantes; un imperdible de oro; un alfiler de corbata con bri
llantes, forma almendra ó corazón; un reloj de oro de caballero con una tapa y un 
anillo de oro con dos zafiros y un brillante, todo lo cual lo valora la perjudicada en 
18 á 20,000 pesetas. 

G a c e t i l l a . 
Según se nos dice, las noticias que se reciben de las poblaciones de la cuenca del 

río Tordera revelan profunda alarma é indignación contra la tent .tiva de arrebatar 
aquellas aguas para conducirlas á esta capital. Todas las clases sociales, sin distin
ción de partidos políticos, propietarios, obreros, Municipios, Sindicatos agrícolas y 
demás entidades, protestan de semejante tentativa, que motivarla la ruina de aquella 
fértil vega, que á tantas familias mantiene. 

Ante la excitación y espíritu colectivo de legítima defensa allí dominantes, se han 
celebrado en esta capital y otras localidades de aquella cuenca frecuentes reuniones, 
acordándose secundarían justa aspiración, y al efecto se convino realizar impor
tantes actos como prueba de la oposición á todo proyecto que pretenda quitar las 
aguas del río Tordera. 

= Henras téa icoa : Bamedlo predilecto VITALIÓN-
Dice un cologa que por ahora no se efectuará la reorganización de los elementos 

canalejistas de esta capital. 
Dice bien el citado colega y, por si lo ignora, le diremos que obedece á órdenes 

expresas de Madrid, asegurándose que á esa dilación en organizar las fuerzas minis
teriales barcelonesas no es ajeno el marqués de Marlanao. Parece ser que el alcalde, 
en su último viaje á Madrid, manifestó al señor Canalejas que no había necesidad de 
reorganizar, dado que el lerrouxiscno llena todos los fines que al Qobierno le convie
nen, además de la cordialidad de relaciones entre el alcalde de real orden y los lerrou-
xistas barceloneses. 

Ya lo saben, pues, los lerrouxistas de abajo que aguardan la revolución. Las rela
ciones entre sus jefes y los monárquicos son tan cordiales que los últimos renuncian 
á reorganizar el partido. 

Ha fallecido en Vich el alcalde de dicha ciudad, don José Font y Manxarell. 
E l finado había militado siempre en el llamado partido liberal monárquico. En dos 

ocasiones fué diputado provincial, 
•w,. Descanse en paz. 

™ A medida que van apareciendo noveles dentífricos v a resaltando más 

Í' más el importante mérito del Licor del Polo. E l importantísimo aumento de 
os ventas del gran dentífrico nacional eviaéncialo notoriamente. 

Hoy tendrá lugar en Gerona la sesión Inaugural del XIV Congreso de la Federa
ción Agrícola Catalano-balear. 

Con motivo de este Congreso, cuyas sesiones tendrán lugar hoy, mañana y pa
sado, el Ayuntamiento de Gerona ha organizado varios festejos, entre los que figu
ra una batalla de flores, inauguración de la feria y concurso de ganado, carreras de 
bicicletas, corrida de toros, concurso provincial de orquestas, bailes y otros. 

Nuestro redactor, enviado especial, nos dará cuenta de las tareas del Congreso 
agrícola y del curso de los festejos. 

A las once de ayer mañana se celebró la inauguración del Dispensarlo médico ge-
nesiológico gratuito patrocinado por el Ateneo F i Margall de la barceloneta. 

Después de hecha la apertura del local, que se halla instalado en la parte izquier
da del solar que ocupa el teatro de la Marina, pasaron los concurrentes á la platea 
de éste, donde ptonunciaron discursos alusivos al acto los señores Juncosa, Marial, 
Coromina» (P.), Vallés y Ribot y otros oradores. 
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Las obras de construcción del monumento que á Tas glorías de Eáp&fla en Afrl« 

ca ha c'e erigirse en el centro de la plaza de Tetuán, empezarón probablemente 
próxima semana. 

E n cuantos casos están indicados el aceite de bacalao y emulsiones de 
éste con hipofos- con éxito seguro, siendo inmen-

: usa el D i i i a n i ó p D O S a i 2 de G a r i o s sámente superior en sus efectos, 
pues tiene la ventaja de ser fácil de tomar, abrir el apetito, no ensuciar el es
tómago, tonificar y nutrir mucho más que los citados medicamentos, pudiéndo
se usar lo mismo en invierno que en verano. Cura el raquitismo y hafatismo. 

, Én la calle de la Princesa le acometió un síncope á un hombre de unos cincuenta 
aflos, el cual falleció á los pocos momentos en el Dispensario de la Alcaláía. Por 
orden judicial fué trasladado el cadáver al Hospital Clínico. 

Ayer de madrugada se declaró un incendio en un almacén de corcho establecido 
en la calle de Villarroel, número 128. Las llamas destruyeron en pocos momentos 
cuantas existencias había dentro del local. Acudieron ú extinguir el incendio ¡08 
bomberos de los cuartelillos de Santa Ana y Santa Catalina. 

Ignórase la cuantía de las pérdidas por hallarse actualmente el dueflo del esta* 
blecimlento en San Feliu de Ciuixols. oímü£*TO •t&MMJS iwoola4ituKttr»K -• 

En la carretera de Casa Antúncz fué detenido Salvador Villalber, de 20 aflos, el 
cual entregaba cartas á los transeúntes en las que les pedía diaero á cambio de fa
cilitar colocaciones. E l detenido tiene muy malos antecedentes. 

= E l mejor C A F E es e torrefacto L a Est roSa. Carmen, I (frente á Belén.) 
• b bMJkteaoaaecdari'On n '' , — 1' • , . . . . 
¿í. Pasado maflana por la tarde la Asociación Nacionalista Republicana.da San An
drés celebrará una merienda en la salzareda de Dos Rius. 

.Por las noticias que tenemos el acto revestirá extraordinaria Importancia y allí , 
al aire libre, Pedro Corominas pronunciará un discurso. 

La Juventud Socialista Barcelonesa ha fijado para pasado maflana la fecha de 
celebración del segunuo mitin de la serie organizada por dicha entidad contra la in
tervención armada Je tspafla en Africa y de propaganda socialista. 

E l acto se celebrará en el teatro Moderno de Gracia, á las once de la maflana. 

En el Dispensario de San Martín fué curado ayer tarde nn operario llamado Ma« 
teo Borrell, de 55 oflos, que, trabajando en un cinematógrafo sito en la calle de la 
Momuíia, sufrió una herid a en el dedo medio de la mano izquierda. 

Ayer tarde, á las siete, fué auxiliado en el Dispensario de San Gervasio un joven 
de 17 aflos llamado Melchor Üofill, que presentaoa una herida eq la cabeza á conse
cuencia de haber sido atropellado en la carretera de San Cugat. Después de curado 
pasó á su domicilio. 

= ANEMIA Se cura con el Vino de ostras del D r . Sastre y Marqués, Hospital, 109 

Según se nos comunica, en breve aparecerá en Montevideo E l Correo de Cala lu
na, periódico que se propone ser órgano de nuestros compatriotas en aquellas Re* 
públicas. 

Tiende principalmente á establecer una relación directa entre la opinión de nues
tro país y Sud-Araérica, sin mediación de los corresponsales ni agencias telegráficas 
de Madrid, que, bastardeando las noticias que de Cataluña tratan, hace que ae igno
re el verdadero carácter de las manifestaciones de nuestra vida social. Además, tie
ne el propósito de fomentar la importación de nuestros productos en aquellos países, 
cosa tan necesaria para nuestra industria, en crisis por la falta de mei codos ea que 
colocar sus manufacturas. 
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Ha sido expedido el siguiente telefonema: 

Presidente Consejo mlniitroB.—Unión Ultramarina Barcelona protesta de tenc ión trece 
COmpafieros en Málaga por defender cierre á las ocho.—ta Juii la. 

Los faroles de la calle de la Unión esHn reclamando un cambio completo de ca
misetas, pues producen una luz tan amortiguada que al apagarse los focos eléctricos 
queda dicha Via poco menos que á oscuras. 

P r o v i n c i a l e s . 

L a Comisión provincial ha despachado los asuntos siguientes: 
Sección de Gobernación.—Informe acerca de un recurso de don Amadeo Alemany 

y otros contra la validez de una sesión celebrada por la Junta municipal de vocales 
asociados de San Fellu de Llobregat; (dem Idem de don Augusto J . Ribas contra mal
tas impuestas por la Alcaldía de Mataró con motivo de la conducción de cadáveres al 
cementerio. 

Sección de Hacienda.—Informe acerca de una reclamación Interpuesta por don Gui
llermo Ptters pidiendo la nulidad del procedimiento de apremio seguido contra el mis
mo para la efectividad del arbitrio por inspección de generadores y motores, consig
nado en el presupuesto municipal de esta ciudad correspondiente al ano 1906; expe
diente de perdón de contribución territorial solicitado por el Ayuntamiento de Qlronella 
con motivo del pedrisco ocurrido el día 20 de Mayo último; reclamación de anteceden
tes para poder informar el recurso interpuesto por don José Forment y Salvany con
tra su inclusión en el reparto de arbitrios extraordinarios de Olese de Bonesvalls para 
el corriente año. 

CoaferenclM y re aniones. 
L e Comisión de delegados de las Asociaciones de dependientes de esta localidad Pro 

Trabajo Intensivo convoca A una reunión magrna á los dependientes de banca, A Las-diex 
de esta noche, en el local del C . A . de O. del C . y de la L (Condal, 35, principal), a l objeto 
de tratar de la reforma de horas de trabajo por el trabajo intensivo, rogando, para que 
los acuerdo* que en ella se tupien tengan m á s fáci l j pronta rea l i zac ión , que no dejen de 
asistir los Interesados en tan importante acto. 

Mañana tendrá lugar en el Ateneu Gracienc d'U. F . N . R. reunión general extra
ordinaria. 

, • . E n «1 Centre Popular Catalanista de San Andrés de Palomar, m a ñ a n a , á las nueve 
y media, don José M . ' Tal lada , secretario del Museo Social, dará nna conferencia pública 
sobre el tema «La habi tac ió obrera; estudi especial de les ciutats obreras de Port-Snn-
Hght y Bournevi l le» . 

E l Ateneo Encic lopédico Popular convoca A todos sus socios á la junta general 
ordinaria que para r e n o v a c i ó n de cargos y asuntos generales ce lebrará el p r ó x i m o do
mingo, á las diez y media de la m a ñ a n a . 

. * . Hoy. á las nueve de la noche,don Antonio BorrelIVigo cont inuará en el Ateneo E n 
c ic lopédico Popular sus conferencias sobre anál i s i s de orina. 

B s p e o t é t e n l o s . 
NOVEDADES.—La compañía Guerrero-Mendoza, dando variedad al cartel, ha re

presentado la preciosa comedia de Ventura de la Vega t i hombre de mnnUo, hacién
dola muy bien y diclsndo los versee como no es costumbre ya entre nuestros cómicos, 
que han perdido todas las buenas costumbres c cénicas. 

María Guerrero, tlena Salvador (tan gua, a hov como cuando estrenó la Susana de 
L a verhertu de la Paloma), Thuillier, Mesejo y Mendoza bordaron sus papeks y la 
presentación escénica irreprochable. 

QRANV1A.—Bien puede calificarse de estreno el monólogo Curra, de Sañudo Au-
trán, pues a n^ue se había representado anteanoche lo oímos con dos números de mú
sica del maestro Gené, por cierto acertados y que encajan perfectamente en la idea del 
monólogo, qué fué Interpretado por la señorita Mollá a las mil maravillas. La intérpre
te, los autores y Vailejo, que hace un figurón que no habla, fueron llamados Justamen
te al palco escénico. 
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E l estreno grande era Vals de amor, opereta berl inesa en tres acfos. En vida nues

tra h a b í a n o s visto cosa m á s desijlual. a s í en el libro como en la m ú s i c a . E l primer acto 
es más que aceptable y el espectador confia en que va á ver una buena opereta, pues 
la trama se ofrece interesante y dentro los moldes de ana comedia y la trnísi a se escn 
c h a c ó n Bgrado, ya por al una melodía de dali ado gasto, como el motivo del va «, ya 
por su buena instrumentaciiJn. P e r o llegamos al segundo ac'o y la cosa cambia, y en el 
tercero aun salimos peor librados, parecien o que el libretista y el m ú s i c o se hayan 
agotado, dada la diferencia de trabajo d ; dichos actos comparado con el primero. 

L o a artistas, a s í las s e ñ o r i t a s Girona, C a s o!a y M o l i ó como los actores, hicieron 
lo que buenamente se pudo en fa 'or de Vals de amor. C o n un ferave contratiempo se 
tuvo que luchar anteanoche. Uno de los papeles más import ntes y cuya pr i t ic t l l i es 
para tenor estaba con.ia lo al se ' íor Ra:no9, . e estaba poco menos que a f ó n i c o , y de 
ahi qne su parte cant ida fues nula. D e modo que puede darse e l caso que una vez 
restablecido f! s e ñ o r Ramos, y por ende cantindose la parte de tenor, Vals de amor 
pro luzco mejor efecto. 

L o ce lebrar íar . .os , porque la opereta berlinesa ha sido tratada con c a r i ñ o . 

E S P A Ñ O L . — R i c a r d o C a l v o , el joven y ya notable actor, ha obtenido otro triunfo 
representando Mar v i lo, en cuyo papel de á a U r a y ó á envidiable altura. 

E l conjunto r e s u l t ó bastante aceptable. Mar y eieio merece verse representado por 
Ricardo Calvo . 

•% 
C O N C U R S O H Í P I C O . — I n v i t a d o s por <a Sociedad Hfpica de Barcplona acudlmoi 

ayer mañana varios representant s de h Prensa á visitar la nueva pista en que debt 
celebrarse el concurso hípico internacional durante I^s d í a s del 18 al 29 del que cursa 

E s t a se halla instalada en el antiguo término de L a s C o r t s (casa Rabia) , em ilazadt 
admirablemente ante un sobt-rbio panoraina. L a s dimensiones son 160 por 65 metros 
es decir, bastante mayor que la utilizada hasta ahora en la plaza de Armas del Par-
qne, perfectamente alfombrada de verde c é s p e d , que hace resaltar e l color blanco de 
los o b s t á c u l o s , vallas y tribunas. 

Aprovechando en parte los accidentes del terreno, los palcos y tribunas han que 
dado colocados en una hermosa terraza limitada por una balustrada de piedra col 
amplios paseos. 

Detras de las tribunas ha quedado espacio para una extensa peíanse destinada t 
carruajes . 

L o a invitados fueron obsequiados con dulces y c h a m p a ñ a . ^ 

R E G U O N A I - E S . 
T A R R A G O N A —Para el certamen hitt<5rico-lit<>rario que para conmemorar el centena* 

rio del sítl'', defensa t « s a l t o de la c i i i 'a l de Tarragona en 1811 se ce lebrará en dicha ciu 
dad se han pre entado lo* 8iiíuient--'> trabajos: 

1, lema: T a r r « c o . - 3 , Batalla de Vulls —5. Medina Tartnka. -9 , Qnaerite primnm re^nam 
Del.—14, Remembranza.—13, Virtud y heroísmo.—16, E l pueblo de Tarragona en el sitio d-
1911,—17, Cbarisant nareotei, chari flberi proplnqni famlliaret; sed omnes omnlua chari 
tates. patria una complexa est. Cicerta.—1S, In hoc signo vinces. -1'», L o qne calla la Hls 
tocia y cuenta la T r a idóB.—20, Onice «t d?-ornm est pro patria morí. —21, T e r r a eos. -22 . 
Haec est Tlctoria qnl rfneit, lides. -23, jOhl de sangre y valor glbrioso día—mis padt s 
cuandooiflo me contaf'li—sus bec o* |nvl j en U memoria ula—santo recuerdo de v lrtu . 
quedaron, EtpronceJa, Dot de Mayo, 24. L i r a de Orleo.—23, Deu y patria.—26, Mihll ca 
ti"S patria, música.—27, .Non ornan moriar. • 28, Ad per pe t na m ral memoriam.—29, L a C a 
lesera de la Rambla —30, Glo'ia * t is míos, loor a tus biroes, gloria a ti, Tarragona ln 
mortal.—31, Ora et labora.—32, Morir p ir a patria igué bello et a ior ir l -33 , Tárraco quan 
ta tult lp»« ruina docet.—34 Virtus.LabO'-Patria.—35, MaeniGeat anima m a Do atina m. 
36, TantA fe en Oios como «n la patria, 37. Pro patria.—38. C o i la ra tr ia . . . con ra'dn y si» 
ratón.—39, Primero Dios, después mi patria —40, Patrla-Justicla.Protrreso.—41, Rel lg 6t 
y patriotismo.—42, Espanvols lins a mori.—43, E l cora/.ón del patriotismo c a t a l á n fué T a 
rrovona.—44, F a m a volal. —45, Viras.—46, Ante» morir que rendirte, í>«nén de (.entreras 
47, Ancnsta.—48, Patria.—49, Snrge ct ambul,a,-50, i_on atendido p a t r i o t i « m o . - 6 L P a r 
52, Nada tan e f ica í para deli l l tar, y «un dentrolr el sent raieato patr iót ico , como arreba 
tarle la base relieiosa en qne Uistórieamente ha T'-nid «poy.tndose —53, Murieron ca-nt 
buenos y lea'es - D e civismo y vxior prec laro« iemplc . -54, Paicuas.—55, LabO".—56, I|Vlv» 
Tarrogonall—57, |K<menberI 58, Fidelidad y Kloria.—59, Hi» <ania.—60, A l b o m e ' l f a U 
dona.—61, Gloria inmort '1.—62, No se rinde.—63 Letras > armas.—64, E n t r a ab dos de1 ers 
(A. A d memoriam,—66, Este horribie asalto fué ^ u ú a s el m á s espantoso qoa se diera aaaca 
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al OMiiot hasta entonces, Thlers,—67, Al fin logrí qne el viajero exclame: "Esta M Tarra' 
gona cd la alta cumbre,, Ceroni Veroncse. 63, j Avnnt, independcnta ciutat de Tarrago' 
nal—69, Sacrificio.—70, No n'hi ha d'altres.—71, Ad fontern... non ad llumen. 

,% Es por demás hermoso j loable lo que algunos individuos que hoy forman parte 
del Comité local del I I Congreso regional esperantista vienen trabajando en luvor del 
esperanto 7a desde antes de formarse ni siquiera idea de la fundación de la Feleración 
Catalana. Con un sinnúmero de sinsabores y obstáculos, que sólo el'que ha probado crear 
una empresa nueva sabe cómo son, uan tropezado estos jóvenes, que, ilustrados aunque 
humildes, procuran desarrollar la cultura en Tarragona. Se creó el grupo Tarragono 
hsperanta y se mantuvo firme, casi sin secundar ni los mismos aficionados al idioma za-
menbofiuno, y paso á paso, como dice el mismo doctor Zamenhof, se ha ido inculcando en 
los tarraconenses la bondad de la lengua y su fácil comprensión, gracias á la constancia 
de los mantenedores del grupo. 

Sabadell y Barcelona formal on la Federación Katalana de Esperantistas y en so pri
mera Asamblea ó Longrcso penetró la representación de Tarragono Esperanta; no podía 
faltar. 

Se trató de la celebración del 11 Congreso, y en atención íi la petición del seüor Mo
las en nombre del grupo, doblemente autorizada por un oficio del Ayuntamiento de Ta
rragona, se concedió á esta ciudad su celebración y aquí ¿s donde el Comité local ba 
demostrado que querer es poder. 

Los tarraconenses que forman este Coraití no parecen tales, porque, al revés de la 
generalidad de éstos, se mueven como agujas de brújula y se multiplican en tal manera 
que con todo y tener que asistir á las faenas de la fábrica ó el taller, han organizado 
tndos los preparativos dd Congreso, asisten á las clases de difusión y propaganda diaria
mente y preparan los festejos. 

No quisiera que mis palabras de elogio dirigidas á tan merecedores jóvenes sean to
madas como reclamo de las fiestas por ellos preparadas, no; sólo si desearla con toda la 
elusión de mi alma esperantista que los esfuerzos de tan abnegados organizadores se 
vieran coronados por el más glorioso de los éxitos, que serla evidente con la asistencia 
de todos los federados da Cataluüa á nuestro I I Congreso. 

C v ó n i o B S d e R p t e . 
SALON P A R E S . 
GILI ROlQ. 
EN HONOR D E FORTUNY. 
E S T A B L E C I M I E N T O R O Y A L . 

Ultimamente en el Salón Pares se ha visto una importante Exposición de obras del 
conocido pintor J . M." Marqués. 

L- ra interesante esta manifestación artística por distintos conceptos y entre ellos el 
que Marqués, aquel paisajista decorativo que tanto furor hizo hace ya algunos ailos, no 
aparecía por nuestros salones de Exposición, ni se veía su firma artística en parte al
guna. 

Aliora, al aparecer con algunas obras en el Salón Parés, lo ha hecho casi descono
cido en su modo de producir antiguo. 

Sus obras ya no son aquellos paisajes bonitos de color y convencionales. Son otro 
género mucho más difícil, el cual, si bien había tanteado alguna vez, no había sido en 
ello afortunado. Los retratos que ahora presenta en el Salón Parés son mejores que 
los que había hecho antaflo, tanto en sobriedad como en tonalidades, y distan mucho de 
aquel Rlus y Taulet que figura en la galería de catalanes ilustres. 

Esta evolución en el arte de Marqués es digna de tenerse en cuenta y por ello me» 
rece un sincero elogio. 

En las galerías del Fayans Catalá otro pintor catalán, más joven que el ante
rior, aunque no nuevo en las luchas artísticas, ha expuesto una serie de bellas obras 
üe pintura. . . . 

QiH Roig es un entusiasta por su arte y un apasionado. Yo he notado alguna vez 
1 ue sn apasionamiento le perjudica, porque él cree superior á cualquier manifesta-
i.ión humana una nota de color, por pequeña é insignificante que ésta sea. Esta pa
sión.le ofusca la realidad de las cosas y sinceramente cree que la Humanidad debe 
tener pendiente su atención en absoluto de los que manejan mejor ó peor los pince
les y la paleta. Bien es verdad que esta equivocación la sufren aquí un buen número 
de artistas jóvenes que desean que la gente se fije en ellos; pero es lamentable que 
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Qili Ro\ i sea un apasionado por esta equivocación, porque él tiene talento y debí 
entender que una obra no llama la atención hasta que es definitiva y que la HumanN 
dad está cansada de ensayos y promesas. 

Volviendo ú sus obras expuestas en el Payana, cabe apuntar que Gil i Roij} ha 
viajado por Italia y por el Norte de España y que d- sus viajes ha sacado 63 cua
dro* y notas de color que acusan un gran avance en su carrera artística. Tanto en 
las fisuras como en los apuntes de marinas se muestra un pintor que sab; ver el co
lor sin apartarse del natural. Por aquella cacharrería de lujo del señor Se¡{ ra ha 
desfilado mucua gente para Ver la Ex / j - I cDa <Jili Ri \¿ . 

• * * 
En Roma se ha verificado un homeniijd á nuestro gran Fortuny. Los cataianis 

debemos estar orgullosos. 
Por Iniciativa de la Asociación Artística Intern icional, de la que es vicepresidente 

el notable artista señor Surra, el día 8 del corriente se col icó en la casa Rigantl (vfa 
Flaminia, 93, Roma) una lápida á la memoria del insigne artista, nijo de Reus, Mariano 
Fortuny, en la misma casa donde trabajó y realizó algunas oOrm de pintura. 

E l homenaje se celebró en presencia del ministro de Bellas Artes de Italia, del a l 
calde de Roma, que además repres ntaba al de Barcelona, don José Benlliure, direc
tor de la Academia Española de Bellas Artes y de le de San Lucas, y de otras p^rsj-
nalidades ilustres. 

Pronunció un discurso encomiástico el ilustre critico Hugo Ojettl y dió las gra
cias é ios artistas y al alcalde el embajador de España en el Quirinal, marqués de 
Valdeterrazo. 

E l texto de la lápida conmemorativa dice en italiano: 
«Aquí Mariano Fortuny, español, exaltado por la gloria de Roma, fijó con los co

lores toda la luz y la alegría latina liaste su muerte, acaecida en 21 de Noviembre 
de 1874. La Asociación Artística internacional para memoria colocó esta lápida en 
Junio de lyil.» 

E l acto ha tenido suma Importancia para el arte español. 

Una noche, paseando por la rambla llamada de los Estudios, me llamó la atención 
un nnevo establecimiento abierto al público ha pocos días. 

Entramos en él con un amigo y quedamos s jrprendidos por su 'belleza artística y 
su elegancia aristocrática. Es un café-pastelería de lujo, ornamentado en un estilo 
imperio modernizado, que, sin ser esto precisamente, mar a un sello exquisito de dis
tinción. 

Pude enterarme que aquel decorado era dirigido por el joven pintor don Jaime 
Llongueras, á quien han secundado admirableaieiite Varios artífices é industriales ca
talanes y muy en particular el ¿bañista señor Homar, el cual ya goza fama de ar
tista. 

Hay que felicitar muy de veras á esos industriales barceloneses que se afanan en 
hermosear con sus establecimientos las vías de Barcelona y 6 la vez hacen bri.lar 
nuestras artes decorativas é industriales. 

E . B a t l l e . 

E l p a í s del m a l hablar. 
Hace pocos, días en uno de los interesantes frontis que con frecuencia se leen en 

E l Diluvio, se celebraba la importación y aclimatación en España, particularmente 
en Cataluña, de los deportes de origen inglés. La imitación de las cosas Dueñas in
glesas toma considerable incremento en España, como no hace mucho estuvo de nu
da el copiar de Francia. Luando un país no tiene fuerza suficiente para producir nu
da bueno original en ningún orden de la \ida moral ó material, lo menos que puede 
hacer es pedirlo prestado al extranjero. Los copistas qae nan logrado acercarse lo 
más posible al original han sido siempre dignos de participar del mérito del original 
mismo. La hora de la regeneración española habrá sonado definitivamente el día en 
que el pueblo hispano se baya asimilado co.npleta nente las grandes virtudes y tacul-
tades que cunstit iyen la fuerza y el progreso de los países que marchan á la van
guardia de la civilización. Este día está tan distante que no creo llegue á vivirlo ni 
la actual ni la venidera generación. 
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Bien está que Introduzcamos entre las aficiones de fa Juventud la de los deportes 

Ingleses, que fortifican y dan salud al cuerpo; apartan en mayor ó menor escala de 
otras aficiones deprimentes y relajadoras; inculcan el amor á la Naturaleza y predis
ponen las facultades Intelectuales para labores de mayor trascendencia. Pero, en úl
timo término, esa copia no es más que una modalidad exterior de la grandeza del 
pueblo copiado. Lo importante, lo único oue puede acarrear en lapso de tiempo reía* 
tivamente corto la regeneración del pueblo espaflol, es la asimilación de la educación, 
del espíritu, de la vida Interior del país cuyos deportes hemos empezado á aclimatar. 
Mientras los españoles no sean personas bien educadas, mientras los actualmente 
culto: desde el punto de vista de la ilustración intelectual no completen su cultura 
ron una buena educación pública y privada, la obra do la regeneración española será 
.nanea, si no Imposible. 

Me sugiere esta consideración el comentario que no ha mucho hicieron en mi pre
sencia unos turistas alemanes que hablan asistido á las recientes fiestas deportivas de 
Barcelona: 

—España—decían Juzgando por lo que habían oído en la capital catalana—es el 
único país donde hemos visto a los jugadores animarse y disputarse les partidos á 
fuerza de blasfemias. 

Uno de ellos había tenido especial cuidado en anotar todas las palabras gruesas oí
das en los cafés, reuniones deportivas, teatros, tranvías y en la plaza pública. Algu
nas son de calibre tan grueso que á buea seguro no las hubiera incluido el teutón en 
<u libreta de haber sabido su alcance y significado. 

E s triste decirlo, pero es lo cierto que en ningún país del mundo civilizado, y tal 
vez del por civilizar, se da el caso de una sociedad cuyos miembros, desde los más 
bajos á los más altos usen en su conversación ordinaria todo un vocabulario de pa
labras soeces, bajas, francamente indecentes, que se pronuncian las más de las ve
ces sin pensar, Instintivamente, como un abrir y cerrar de ojos, con la misma 
inconsciencia con que se suelta un ¡Carambal ó un ¡DiaMoI' ;', 

En muchísimas cosas está España por debajo de todos los países cultos; pero en 
ninguna más radical y bajamente que en el feo vicio de renegar. Cierto que en Frau
da, Inglaterra, Alemania, Italia se echan tornos; pero la diferencia es enorme, por
que las personas que allí juran pertenecen, con escasísimas excepciones, á las clases 
más bajas de la sociedad. En cambio, en España son legión los magistrados, jueces, 
generales, literatos ilustres, diputados y hasta ministros y sacerdotes que sueltan 
diariamente algunas docenas de ternos. En la clase media el renegar es cosa co
rriente y en las clases obreras es tan inveterado este vicio, que yo ao he conocido 
ninguna excepción. S I la hay, es realmente honrosísima. De modo que desde este 
punto de vista podría definirse á España diciendo que es el país del reniego. 

Si nuestro alejamiento de aquellos países cultos es ya considerable por la canti
dad, por la calidad resulta enorme. E l reniego español es tanto más detestable cuanto 
es profundamente soez, indecente, obsceno. Ninguna persona de educación Intachable 
y de sentimientos delicados puede transitar por fa plaza pública en España «in expo
nerse á oir á cada paso alguna de esas expresiones que son el índice de la detesta
ble educación colectiva española. En el extranjero, en cambio, los reniegos, escasos 
en número y raramente expresados en público, son hasta cierto punto inocentes y 
desprovistos de significación obscena ó sucia. En Inglaterra, por ejemplo, el peor 
reniego que puede pronunciar una persona es bloody, cuya traducción literal es san-
griento. Nadie pronuncia esta palabra sin perder la estimación de las personas de
centes. No sólo esto, sino que el decirla en público es motivo suficierte para incurrir 
en una fuerte multa como ofensa á la decencia pública. Allí está prohibido renegar 
publicamente. SI en España se intentara una prohibición semejante se tacharía la 
medida de clerical. ¡Como si la decencia pública fuera una cuestión de clericalismo! 

Bueno es enriquecer los ejercicios corporales introduciendo los deportes Ingle
ses; pero ya que estamos de lleno en el camino de la copla, procuremos imitar una 
de las mejores cualidades de los pueblos anglo-sajones: su delicada educación, que 
se revela en sus maneras y en su lenguaje. Ya que tenemos la suerte de poseer uno 
de los idiomas más hermosos del mundo, limpiémoslo del sinnúmero de palabrotas 
que lo manchan y deshonrcik I-os pueblo» más florecientes son los mejor educados, 
y los mejor educados son los que hablan mas decente. Tal vez por ahí encontraría
mos otra de las razones de la Inferioridad del pueblo español. 

E . DÍA2-RETC. 
París, 9-VI-9n. 
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MoTlmlMto d«l r o a t U i 
18 Jnnio: Embarcooioncs llagadas daade e. amaneoMr. 

De Bilbao y escala* en 21 días , vapor "Cabo Hlguer, , de 1,213 toneladas, capitán Gob-
íálex, con cargo general y 8 pasajeros.—De la mar, en 4 días, vapor "Lord Koberts,, de 
77 toneladas, csplttn < isa, con 10,000 kilos pescado a la orden.—Oe Tarragona, en 6 ho
ras, yate f rancés " P o a p é e , , de 77 toneladas, capi tán Genis, coa su equipo y 4 pasajeros. 
De CaUunone, en 11 d ías , corbeta italiana ' A d r i a n o . , de 409 toneladas, capitán Orestes, 
con 360 toneladas carbdo vejetal á la orden.—De Hambnrgo v escalas, en 15 días, vapor 
• l ' i zarro , , de 772 toneladas, cap i tán Casáis , con cargo general . -De Palma, en 10 hora» 
vapor correo ' R e y Jaime 11., de 473 toneladas, cap i tán Paiol , con la correspondencia y 59 
pasajeros.—De P a l a m ó s , en 2 días, laúd "Montserrat., de 35 toneladas, e t p i t á a Marti, con 
efectos —De Liverpool y escalas, en 19 d í a s , vapor ' T a m b r e , , de 1,213 toneladas, capitán 
Zsragoia, con cargo general.—De Valencia , en 14 horas, vapor correo "Jorge Joan*, de 
606 toneladas, capitán Fabregués, coa cargo general y 142 pasajeros.—De Castellón, en 20 
horas, vapor "Numancia„de 268 toneladas, oapit.in Molí,con cargo general y 23 pasajeros. 

Ktmmjpmuotimdiam, 
Para Palma, vapor correo "Miramar, , capit n Estarellas, con efectos.—Para Andraitx 

Ílilcbot "San Francisco , , cap i tán Moragas, con ídem.—Para Mahón, vapor correo "Monte 
oro,, capi tán Cabot, con ídem. 

A . i 3 © r t u r a , s c í o r e g i s t r o . 

VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R £ 8 
Errvlcio rápido semaral combinado er.tre los compsUas 

nnv lpa i lono üínereOo I ta l iana L a Volóos 
C R A N D » S Y V - J U 2 J O O X D a V A O K , H¡ 3 

. / .es cncus se tcrcnfisa lodo et confort modtrno con eemaroles de rreferencia f excticnl* trato 
1 - x - c x i t x i E t a tcxlXci8 . a i c t « t a r o e l o n e t K A V E O . O L E . X T A U 

SICILIA. 
R E V l T T O R l O . 
REGINA E L E N A . 

S6 Junio. 
2 Julio, 
14 Id. 

L A V E L O O S . 
SAVOIA, 
ITALIA. 
ARGENTINA. 

e juno. 
9 AgostA 

34 Id. 

SERVIOIO Y COCINA A L A E S P A R O L A 
Psra más Informes dirigirse: > • 

A sus Agentes Srea. lyi.aclo Vl'lavrcchla y C " , Rambla SantaMórJca, 7, pr«L 
Agentes ee Auuan*a Ceteura y Msrtlnn, Rambla Santa Mónlca. & 
Agencia de equipajes: Rambla santa Mónica, nám. 14. 

- A j c l u j e l o I o s . 
t a rojKMVA y «"BSirc iA J BTIEESFEt ica , preparadas por Borrell, curan da un modo pro 
Olglrso los I - « t p r s y detrás ei lermedades defa piel, p r li.veieradas que sean. Sim tan eficaces 
las virtudes te estes ren:edios,ijue se han curado con ellos persogas quetenlan muy arraigados los 

y <|iie ceda versno tenían que tomar baños y aguas 
sullun sus, sin lograran curación. 

Betloa da B O B V X L L , e l l e del Conde del 
Asalto. ri2, enguiña á la de San Ramón. 

IBS vntuaes ce csics ren.caio», que se nan cui 

H E R P E S 

S O L U C I O N P A U T A U J E M E 
IIremedio ( l a s E N F E a B l E D A D E j S o " - P E C H O 
a i M e ñ c u l i a s T O S E S R E C l C N T ^ y A N T Í Q U A S 

[ p a r a o n r s r r I ]as m n O N Q U í T l S C B O W t C A S 
t* PAUTAUBaKf lB . HJJ. Rao ^Ql«^Cá««r. P y . i ; ! ^ p g ? * " » 



epilatorio en polvo del Dr. TIioidsob 
E l remedio meior, mis perfecto é Inofensivo para 

hacer desaparecer pronto el vello, único que no ejerce 

S ^K, influencia perjudicial sobre la piel. 

Aplicación sencilla, resnltadoa positivos. 
P R E C I O : P E S E T A S 3 '50 L A O A J A 

Se vende en B A R C E L O N A en las perfumerías de 
AttM i» t f ^ » V l c e n t e F e r r e r v C » , Princesa, I ; Vidal f Ribas, Hos-«tal. 8: Salvador Banús Ja ime I , 18; Vidal y Ribas, r" 

ntversldad. 6; Riudor » Parés, Puerta del Anací, 14. 
A l por «rayor: Perfumería Lafont, Fernando VII, 61; Euaenlo Sarrá, Ronda San Pedro, 7; 

Jacinto Icart, Ciarla, 16. 

L E T R A S F A Y A N C E 
I N A L T E R A B L E S - LUJOSAS - ECONOMICAS 

Para rótulos de fachadas y letreros para escaparates. Aplicables sobre cristal, madera, piedra, 
planchas de metal, etc. Pídase catálu2o Ilustrado. „ , _ 
A . B a c l í e . , B . o r a C . B s - i o o l o n e u P l a z a . K.ob.1. S , O a a s k P h o n o l » 

Vidal'y Ribas, rambla San Joa¿, 4B; DalmniTÚllverei, plaza 

Ar%r±so&» En pocos días se jeitlo 
C a s a m i e n t o s documentos para 
celebrn el matrimonio, por el conocido y acrc-
ditado Sr. Martíaei. S. Pabki. 7 7 . » 
C n h a l i a w n muy termal casará con seflora \ . a u a i t v r O a sen-rita francesa. Escribir 
Llata Correo», billete 25 ptas. n." 0.483,227. bt 

B dlPtnr Hlntlá hace SS anos que se dedica A 
HIEIUI (lililJC m curación de tndns las en

fermedades da las vías urinarias. Calle Mondlzí-
bal, 26,1.*, 2.' Consulto, d e l 0 * 1 2 y d o 4 á 8 . 0 

VENÉREO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
Onrarléa pronl« r *> • 111 llu da bl«iiorr«|lu. 6 t— 

PORGÍCIOHES S Z r ^ i Z T t Z 
Tralamlentoa modornos sin olor ni dolor DlBrlna»! Consultorio ClinlOO, />r. Dlm. B^mhlt 
O m a o , l i , pnl.. I»».. UsrMl aatlll ni.a y t i » BMte,l ptw 4* 11 < 1 ;<!•«*«,1 púa. EapMUl 6 púa. 
hee obraro» pobre» a» » * » • • * r * * * '.y^* 

A ^ f r o ^ e Palma oe pialiorca e ' i . í 0 ^ ' 
Rapifta y Son Serra, hay para vender ó arrendar 
una casa grande con todas la* comodidades tno-
dcrnsa, agua abundante y rodeada de árbolea 
frutales, almendros y olivos. Informarán en Pal
me da Mallorca, calle Unión, n.» 15, entresuelo y 
en Barcelona, Ronda UnlVersldid, a ^ B I t l . * . 

C U N I C * d e l d o c t o r S O L E R 
9S, Kambla del Centro, 26 

Ciruela general, enfermedades de la mujer 

Venéreo. Sííílíis, aplicación 6 0 6 
Sero-readón Wasennan (análisis de la sangre). 
Consultaa de 11 á 1 y 4 á 9. Festivo». 11 « 1. aQ 

Clases generales y 
ef|>e-

Caballeros y Sras. So reciben toda clase de en
cargos con seriedad S de toda confianza. 

Raxóo: S. Antonio Abad, 65. I . * . L * Le Reserva 
l l l i i r l a i o n o n distinguida, con renta, de ello 
U l U l i a JOUen ronuo y de belleza sin Igual, 
casará con caballero fino y dlacreto. Arólas , 2, 
».* (travetla calle Boquerfa). 

Conversación por persona castellana. Indicar 
precios balo H 989 B á Haasensteln y Vo-

gler. Fernando, 2. 
'rta. lovenclta y amable, cassrfa con caballero 
' fino. Hospital, núm. 6, principal. 

Préstn-ins, 'Interés módico, é empleado» de 
AJI nta nlento, Correos, vigilancia. Mallor

c a , , m. I ^a. 5*, 1.» De 9 á 18. B_ 

Srta huérfana, bonita, tina y educada, trábala 
OM». se casará con Sr. fino. C S. Pablo, t4-l* 

Inda (oven, belllsian, dlaUnauida, sola, piso 
propio, casará con Sr. formal S. Pablo-l4-l* 

áprortetarloa desde el 5 por 100 anual enprl» 
mera hipoteca y á comerciantes industriales y 
con toda clase do fiaranllas que convenga á lale-
resca más económicos aue nndle. Rapidez en l as 
operaciones- Reserva absoluta. 

BalléBa 119. ent.* 2.' De 10 * I s de 4 á 0. ,4 

B a c h i l l e r a t o 
dales. Nueva San Francisco, 9, prlndpal. 

P o r 5 p t a s . a l m e s 
(una hora diarln) 

puede usted estudiar con perfección toda» ó 
parte de las siguientes asignaturas: Teneduría, 
(srtlda doble y sistema automático, cálculo, re-

orma de letra, ortografía, francés, inglés, co-
rrespondencia, mecsnografia y taquigrafía. Ex
plicación Individual por expertos profesores 
prácticos. Titulo detenedor de libros vcertlfl 
codos de aptitud previo examen, OI.ABXB: Des
de las 5de la tarde á las 11 d é l a noche, dirigi
das por un reputado Profesor-Perito Mercantil 
(nleglado. Academia Mercantil Moderna, calla 
Princesa, ndmero 18. prlndpal. o t 

te primera mporeca antwe va
lore», desde el B por 100 anua 

m e r V a - n í S - d í d e t l ^ % V W , & V e ' S 
segumln bUmieca. Indivisos » uaulructo», géne« 
'B^WÜ aaranlie que convenga. R a m b l a . £ 
BantoMónlca .numero^ entreseile. > 

D I R E B O 

I M P O T E N C I A •vV«naatorr«k, pínl|. 4u, debtildad, (»nll. fu, rmaXtmim, «dad 4 •Nneoe). Cnr« (rkdoeJ promt* y perfecta eos lee tcr«-dllado* B*Lí.O*.pAMi». del Pr, Parff. TaU T ptaa. 
8« venden, Kmmblm Horu, d.-FanManlu per-tonal 6 por certa dirigirme m*llt*m OoaMe (*rlo OUnít» Rambla Can tro, 15, praU •arealona.-Dl • á 1 j U Í á 9. 0a e«TÍan ftter* y faHa fbllato d qalaa U pida. 

Pr^lamnS rflPldoa «propietarios en MpotMflt 
ncaidUlUa yenletra A indusirialea—Cardenal 
Caaañw, 10 y 12, ¡ A 1.» De U á 1 y 4 é 6. 0 



y c o l o c a c i o n e s . 
a45 a v í 4-^ a *e necesitan para decorar; 

• ^ B U e i l b a » precisa saber aljo de pin
tura (3 cuando menos dibujo. Ganarán enseiíui-
da. Vlladomat. 72, tienda. IS 

necesita un aprendiz confitero con buenas 
WD informes, sanará semanal San Pablo, 15, 
fabrica de dulce». 1 

JoVen de '-.O aflos, se ofrece pora cualquier cm-
pleo.con Informes. Escribir; Olluv.o ntim.79. 5 

(J« necesitan buenas oficialas, medias oficiala': 
« y un oficial ganando enseguida. Fábrica cajas 
oartón. Cortes. 458. 102 d 6 

Fallan aprenaices jopras. Paja, 8, a . 0 ^ . * 
Se necesitan medio oficiales para ropa blanca 

v una buena costurera pura camisas y calzon
cillos. Rambla Flores, 16, tienda, f 1 

! o la fotografía IJnal, calle Abeuradors, 7, Ge
rona, falta retocador ó tirador al bromuro, f I 

Planchadora. Faltan medio oficialas y aprendí-
ib» Aldana. 8, 5.*. 8.* f 1 

TUTftflí 0+4 0 necesitan oficiala». Calle Bea-
m o a i s i a s to onoi. i , i .», i ? i 
potoararia NAPOLEÓN; Se necesitan dos bue 
• nos ret >cadorea de ollxé». o 2 

S E l K T H J O - f f i S I T A N 
ebanistas, carpinteros, forjadores y pintores en 
la fábrica de vaíonen de Beaaaln (Quipdzcoa).— 
Diridrae con certificados al seflor administra
dor de la misma. ft 52 

Aprendiz para camisería, mayor de 14 años, se 
necealta. Paaaje Madoz, 6. y Plaza Real, 4. rO 

K í l T S unaaprcodiza para t"do el aBo, sanan-
£ O/lUA do, para sombreros. Petrltxol, 4, 2.° Z 
T P ^ l i n aprendiz, sanando enseguida Condal, 
J a l t a , 15, principal. 10 á 1 y de 4 á 8. _ 

A p r e n d í a 
CMco 

para camisería, 
falla. Unión, nú-
mero 6, 1.*. 8.* 

de 14 ó 16 anos, con bueno* Informes. 
Ronda Universidsd, núm. 15, librería 

phlco de 15 á 16 aflos, que sea listo y sepa leer 
w v escribir, falta como moz i de una vaquería, 
á todo estar y con sueldo Paseo ií̂  l« nin„t=. 
clón, 257, vaquería, San Gervasio. 

Joven muy práctico en correspondencia fran
cesa, injlesa, italiana, alemana y espaflnla y 

contabilidad, busca ocupación. Referencias y 
certificados de primer orden. Escribir á H 898 B 
i Haasensteln y Vogler. Fernando, 8 
C e necealta una aprendiza planchadora, sanan-
W do enseaulda. Calle Durán y Bás, 12, 5.» 

TlOCfiCÍ + fl oficiala planchadora. Nueva 
gg l l C U P O i U t da San Franclaco, 17. 1.*, 8.' 
Tnwan de 18 d 14 alloa, con referencias, pa-
M U V 011 ra repartir pan; Ranará 7 pesetas se 
mana. Razón: Puerta Nueva, 41. tienda. 
P l í n r h o r í C i r a Falta una buena oficiala. 
r i a n C H a t l O r a Florldablanca, num. 61. 

Mercería, se vende, es sania. Razón: Valencia 
ounero 210, carpintería. a l 

T . f l T T a f l w n e para vender. Razón: Moriano 
ijayauerOS de eubl. 1U0, San Gervasio. 6 

2 3 
BHTIGUfl CHSH, ROIG, 2. I.0. I . " 
tactraria nparroq.'buen punto de narria, por 
OdbllBfia asunto» famlliarvendo. Rolj. 2-l ."-l ,» 
Tllprn? botllleria. mesa copeo, calle CJncurrl-
IdDGiaiS j a , céntrica, aparroq.» KuiJ, S. l-°, I . " P.ntá aran local, billar y piano, aparroquiado, 
UolB por antigüedad del dueao, V. Rolg. 2 I . ' - J . ' 
Tlpnilfl comestibles, céntrica, aparr.', P1/ fa ' t j 
l lCUUil ggiud, vendl-, barata. R.: Rola. 2. I - . ' 
nhf lrf l la lpria ct,É restaurant, punto concurrido 
llDOLÜidlBrid mesa copeo, vendo. Roi». Í í - I . " - ! . ' 
T r a í n a C B •nercado S. José , tda- 3 puertas, pro-
l l d O M O U pia p. c a m i c . ' ó pesca. Roig. 2 l ."- l . ' 
rflprPPríS 'iParr "lutada, cerca mercado, buena 
lilGIbCUfl hablt. por retirarse, v, Rolfl, 2 .1.° , I 
Tntiorno casa comida, céntrica, antigua, apa-
IdUClUÍ rroquiada, barat.., v Roig, 2, l .* , 
CurllflnPria aparroquiada y b. punto ensanche, 
udlUUI(Bllfl por retirarse, vende. Roig, 2 1.* I . " 

Tienfla 
mesa 
Tienda 

ultramarinos 5 puertas, aparroq,*, por 
no poderla atender, v. Roig, 2, 1,°, I . * 

pan y mercería Ensa ;clie, pu ito de por
venir, por no poderla ntender. vende 

comestibles, buen punto, aparroquiada, 
S. Gervasio, barata, v. Roig, 8 ,1 . ° I.1 

aparroquiada y buen punto de Gracia 
ñ toda prueba, vende. Roig, 8, I . * , I . * 

latrailPrnS biieno«iír«ndcs. claros, aparroquía
l a IdUulllg dos, en Orada, vende. Roig, a-l .*-!. ' 

adalona. Vendo tórrela p. 5,000 ptas., se paga 
18 ptas. 50 cts. , i 7 minutos del tranvía. 8 B 

Je vende tienda de planchadora por ausentarle 
J|a dueña. Razón: Cendra, 4. tienda, l 

T ienda planchadora, se vende por defunción de 
la dueña. Razón: en la misma, calle de Barba

rá, 28. de 6 á 8 noche 145 t 1 

Se vende taller de latonería y fundición de 
bronces á 10 kilómetros de Barcelona. Infor 

marán: Vivé y Casal». Dlpntacián. 564 y 566. r7 

Barbería: se vende, buen punto. Calle Riego, 
n." 48, tienda, al lado de la eataclóa. r2 

T ar-'h ervf a Se venáe ""f enfermedad dueUo. L e C I i e r i a Vlllarroel. 6. 8.', 1.*. 5 á 6. 1 

Bicicleta cambio desarrollo, casi nueva, vendo 
barata. P r o v e n í a l e s , I . * . 8.*, Las Cort». r l 

Tienda para vender de pesca salada y cacharre* 
ría, «e da por muv buen precio. Pueblo Nuevo, 

calle de Pujadas, 175. 818 d 1 

Mercería aparroquiada en punto céntrico, se 
vende por defunción de la duefla en muy bue

nas condiciones. Razón: Alfonso XII , 147, San 
Gervasio. 822 1 

Gelatina de carne y de gallina 
AHvflnto poderoeo pare la» personal delicadas 

T- aaooa da orUtal, 3 vesetaa. 
MARTiONOLE—ESCUDILLER3, 10, « 

ñ r a e í Ari casa,llbr,e de gravamen,renta 6por 
U C a S l O I l 100 limpio; precl . 5,500 duros, i e -
layo,58, S." De I I é I y de 6 á 8. d I 
i d n n . f v a ! Co"le?tib'e» ? granos, por no 
l U r d U g A * poderlo atender venderé por 
poco precio el de la calle de Barbará, nüm. 18,y 
daré i pru^b^^tjempoque quieran. R.: Al mismo 
Ta ra l?*ín' bonita, «e vende barata. Ca-Ü a C a , lie de Asturias. 54, Gracia. j 

C a j a d o p r é s t a m o s 
Qalcerán Marquet. I I , Pueblo Nuevo, 

Avisa subasta para el día 86 del corriente, de 
todos los electo» vencido» y no prorrogados, 
üesde el núraoro I al 55,312, conforme previene 
el vigente Reglamento S2i 
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eran Camlcerí» bien sltnadfl, calón 75 daros 
1,1 ,,u diarlos, prueba, ne vende por asantes 
de familia. Razón: Riera Alta, 8, l . " 
Tipnita ^e comestibles, caión 18 ds. diarios, se 
llCUUd «ende, ea sansa. R.: Riera Alta. 8, f. 

Bar calé y comidas, en sitio muy concurrido y 
•d i aparroquia lo. se vde. R.: Riera Alta, «, 1.* 
Hfiljlnfpría y lampistería acreditada, se vende 
nUJúldIGlId por falta de salud. Riera Alta. 8, l * 
Cranpria con <lra:1 Parroquia, se vende, es bue-
OldllClld no oportunidad. R.: Riera Alta, 8. ! .• 
Trfl?n9Cn tleida lunto d lt Plaza de la Unl-
lldopaou versidad. propia para b tlllerla ú 
Otro articulo. Rozón: Kiert Alta, 8, 1.* 
PpInnilPríü céntrica, seguro dañarse bien la 
rClUI|U01|d vldn, se vende. R.; Rleta Alta, 8, I . ' 
Tianifa de Pesca snlada, bonita «acreditada, se 
IIDDUO vende barata. Razón: Riera Alta. 8, 1.* 
Fnínnrafia aBle^,''l si'unda, céntrica, se vende 
ruiuyidl ia p0r uoo duros. R : Riera Alta. 8, l.» 
TiPPila "e artículos de cocina y mesa, se vende 

IDUUO con ó sin géneros. R.: Riera Alta, 8, 1 * 
de 40 caballo», enn edificio» 
y máquina auxiliar de vapor, 

d 10 kilómetroa estación piara Olla Q I o 
ferrocarril, se vende, nKia allO, 9, 1. 

Salto de ligua 

mmim: 
y Grajeas de Glbert 

A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
V I C I O S D E LA S A N G R E | 

Praduslo* ».r>l.cl«ro» l»ollm»nl» l o l » ™ * » 
por • ! Miúmagu y ÍOM int«*Unos 

r*M~ - ' • -
| Dr. QIBEBT y de BOOTIONT. Firnuctetlco ] 

tim i'IW rnmmi WUÍKM 
DEaooirr l—» n » »•«• m i T » c i o M « » 

Aoouronit, UAIIOM- U r r i n » , r«iil» 

IKIagnfflco Organo ' ¿ i r n ^ ^ X 
siete fisura» y 900 metro» de música moderna, 
casi nnevo, propio para espectáculo». Otro or-
Sano Gavioli de trompetas con 'i cilindros de 18 
tocatas. Se venden muy boratos. Razón: Mar
qués del Duero, 106, Café de Cádiz, de 5 tarde á 
las lü noche. , > » 

Por enfermedad 
se traspasa corsetería, sitio céntrico, acreditada 
Scon buena clientela, condiciones venta) .sas. 

ozón: a. K. «Los Tirole»ea>. Rambla Centro, 
número 7, principal. 8. ¡ 

En uoo de los pceuios 

ae va- " l lovanilpr" capalioa 
por B I M M M I , nominales, 

con caldera deliervldore» 33 caballo» en perfec 
to eatado. puede verse funcionar Razón: Bua-
quets rlermonos. l'usaie do Escudillers. 7, pral.O 

oe ni cosía, nny rara 
vender an chalet de 

sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande, con naranjos y árboles frutales, todo de 
resadio, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma algunas viñas, 
Informariln: Centro üc Anuncloa.Calle Zurbano-I 

Tienda planchadora, acreditada y en buena» 
condlvlonea.ae vende; bay que verla pera con

vencerse. Rozón: Ronda S. Pablo, 09, portería- " 

No olv idéis que el A Z U F R E L I 
Q U I D O del D r . T o r r a d a s depara 
la sanere viciada y es m i s eficaz 
qne las mejores aguas sulfurosas 
de los manantiales. E n las dema 
tosis más rebeldes, actuando con 
la P O M A D A del mismo, ejecuta 
curaciones admirables.—En tar 
maclas. Por mayor: P é r e z . M a r t l n 
y C , A lca lá , 7, M a d r i d . - J . Ro-
d é s , Notariado, 3 y 5. Barcelona. 

S * ^ L a M M a Casa y tierras sembradura. TiBa 
> ^ C * * * S * y bosque, por 5,000 peseta» »e 
vende. Boqueris, número 51, camisería. f l 

Motor C r o s s l e y 
Verse funcionar. R.: A l 

casi nuevo, 16 casa' 
l íos, fias rico, puede 

ulfo, 8. tienda. t 2 

I D O L O R D E M U E L A S I 
Se cura gratis en S minutos r ttn creosota 

Conservador del doctor Sastre y Mar
qués. Con este precioso remedio se evitan to
nas sus enfermedades. Hospital, 109, farma
cia. Casa especial en jarabes medicinales. 0 

GRHN CAFE ACREDITADISIMO Se Vendo 
Razón: Marqué» del Duero (Pa 

ralelo), ndmero 89; de 2 á 4 y 8 á 11 noche. oO 

Sramophón de potencia y claridad, precioso, 
por ausent., sansa. Ponlente-5 l ' -SMO i I . * 

Fábricas de tetejidoo; Comprólos retales de to
do el afla y sedas de snldo; pasos en el acto.— 

Escribir: Lista Correos, E . R. O. 189 r l 
s e Papeletas de los Montes, oro, pía-
a - s ta, platino, dentaduras y salones. 

No venda sin visitar esta casa y Sanara el 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza Real). jo 

metales y desoerdlclos 

Alhaj 

C O i n p r O d'e'onw. Marqaés Dneró,1»!). 
Cr\mnrf> oro, plata, platino y aentaanra» 
V U m p r U Unión U tienda, próximo RamblaU 

A L H A J A S trnisntea,perlas, asmaraldaa,->raa plata, oloM 
noy dentaduras, rmt* no* t a » na I I 0 

Conde Asalta. 0 Ueadai trente Créjita Lvaai a 
I V l i r P n c m n i f l y Autoclave en perfecta esta 
J I l l t l U S L U p i U do.secomprarán.Diri í irsepor 
carta i don I . O.,administración de E l Diluvio. 0 

H l l l í c n o f l o c Faltan en casa particular, trato 
n U B o p c U o D familiar. Poniente. 40. 5.J, l . ' K 

Huéspedes con asistencia á 65 y 75 ptas. me%. 
Platería, 49, pral., entrada por Brosolf, 9. U 

Habitaciones balcón á la calle para caballeros 
á comer y dormir, 

número 13, l.",».' 
precios módicos. 

55 
Aribau, 

82 
Familia francesa cede bonita habitación coa 

asistencia. Plaza Letanjendi, 89, pral. 1 
T J ^ m ' K l f l de Catalana. 44, 8.°, Baeoas 
A V d X i ^ U f a t^bltadones con asistencia l 
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CrflUS* Kazon ae casas de huéspedes de I D I O 9 
a i u u t , todos precios. Xuclá, 6. k.° Esperanto. 0 
A todo estar, con desayuno, i s pesetas semana 
Comida p cena 8 v 10 p í a s . 
Variedad de platos par.i escuicr. Sagristan». 7. ( 
f l R O N n ^ 80 Coiilíditó.^iO'ptas.i 30 1<L, 1 
n o u n x J S ,5 ptaa.- H í a . atptaa.: á todo 
estar .con desayuno» 45 ptas- Booaer/a, S l .rra l .O 

Espaciosa habítaddn con halcón para 1 ó 2 
caballeros, con 6 sin. Diputación, 168, l 9 ^ ' 8 ara. de edad desea cab.* con referencias á todo 

estar como en fsm. Briieh-S9-5»-l*-de 10 á 19.C 

Cerca plaia Cataluña casa forlhaideseac8b.• á 
indo estar ó sólo comer. R.^UnlversIdad^S-i» 

pomida casera de familia, bien eond:men(ada y 
Weamero, cubiertos de 5, 4 y 5 rs. Esquirol. 8-1* 

Pelayo, 40, 8.", I ? Se desean I ó 3 caballeros 
. ó matrimonio t todo estar 6 sólo á comer, bl 

e 
6 2 
ta 

Casas da campo amuebladas para alquilar en la 
pintoresca villa de Oualba, cerca ferrocarril. 

Razón; M. Maynou, Floridablmica, 12. d 9 

Míhd.zábal, 3S. 2.°. 2.'. habitación para I i 
caballeros, balcón calle, precio económic. 

Hermosa h a b i t a c i ó n ^ " f . ' . ^ ^ ' l ' ' 

Torre para alquilar 
en le parte ulta de Gracia, buena orientación, A 
dos pasos c.''l tranvía, c m i¡ a..des y hermosas 
habrtaclihes. espléndido jaidi.i, asua muy abo i-
dsute, sas, lavadero, cuario de han », etc. Ra-
zón¡ calle de Villatranca. nán—ro 50, !•* gO 
C n r r ñ i S P i cerca la montaña, proploa 
W U ^ A x a ^ o o para toda ulusfl de ganado. 
Calle de Asturias, niim. 54, Orada. * 8 
T i en ría v. piso con t e r r . d e p a r a alquilar. i l o X i U a » Calle de Kosal. 11. 

SrW. joven, esbelta y bonita, cede habIL Indo-
pendiente á Sr. de posición. C S. Pablo, M-1" 

Se colocan cocineras, camareras, criadas y ni
ñeras. Runda San Antonio, S i , E l Modelo. 

Servicio telegráfico \> telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera 
Antimilitarismo.—Cuestiones obreras . 

Madrid, 15 Junio (10 mailanafc 
Sevi l la .—El Juzgado miHIar ha continuado las diligencias sobre el hallazgo de 

hojas antimilitaristas. 
Han sido detenidos los seis individuos siguientes: Manuel Manzano del Real, An

tonio Vázquez Torres, Antonio Ramos Garrote, Alberto Palacio Valle, Juan Monte-
ainos Escolar y Erolllo Rumos Pérez. 

Los primeros han sido procesados por el mitin celebrado en la Lonja. 
Han sido puestos en libertad Francisco Calzachedo, detenido en San Juan de Az-

nalfarache, y Antonio Rodríguez Cruz, dueño del puesto de cerillas de la calle de 
las Sierpes, por no resuIUr cargas contra ellos. 
-''Hace alyunos días se declararon en huelga las operarías de la fábrica de corcho 

de José Q reía Pérez, disgustadas por las condiciones del trabajo. Las huelguistas se 
enteraron de que trabajaban algunas no asociadas en la fábrica y se dirigieron á ella, 
pretendiendo registrarla. Se reunieron unas 400 y apedrearon el edifir'o, arrancan
do las ventanas. E l dueflo, para evitar mayores males, dejó entrar á u..a Comisión, 
que recorrió los talleres, buscando á las c¡ue trabajaban, pero éstaa ya habían huido. 
Las amotinadas marcharan á la fábrica de Joaquín Bermejo y la apedrearon también 
porque no se dejó salir á las mujeres que trabajaban dentro. Los guardias de seguri
dad, en número insuficiente para contenerlas, pidieron auxilio á la guardia civil. L a 
presencia de ésta causó gran pánico á las amotinadas, que se dispersaron rápida 
mente. Un guardia de seguridad resultó lesionalo-ds una pedrada. 

Las demás huelgas parciales siguen en el mismo estado. 
Bilbao.—Continúa lo mismo la huelga de ferroviarios. Ayer aumentó el número 

da huelguistas, pero los trenes siguieron circulando normalmente. Continúan las pre
cauciones. 

• 5 } '^eniero señor Gutiérrez conferenció con el gobernador. También conferen-
ciara, siguiendo las instrucciones del ministro, con la Compañía de los ferrocarriles 
.vascongados y con los huelguistas. Dió instrucciones para montar el servicio por la 
S a a ó n . d e ferrocarriles caso de que la huelía se extiendan faltejjersonal. 
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Los hnetstulstas celebraron un mitin en el teatro Romea. Loa oradore* atacaron 

al gobernador y ai Gobierno y aseguraron que cuentan con el apoyo de las demás 
Sociedades. Hablaron de Ir á la hueljia general como no sean admitidos los emplea
dos desDedidos. Acordaron continuar la huelga y recabar el apoyo de los demás fe
rroviario». 

E l jefe del G-obiemo. 
Madrid, 15 Junio (2 tardeV 

E l seflor Canalejas no tenía hoy noticias aue poder comunicar á los periodista • 
reWivas á Marruecos. Ignora todavía el presidente si nuestro embajador - en París ha 
visitado á M. '"'ruppl, pues el seflor Pérez Caballero no lo ha tel«lrafl«do. Tampoco 
ha ("a 'o nue>tro embajador al Gobierno noticia alguna de la sesión de ayer en « I 
Se :« lo francés. E l seflor Canalejas ha visitado esta maflana al miaiitro de Estado , 
quien tampoc» tenía noticias do Marrueco i ni de París. 

E l Gobierno, por no tener noticias, hasta carecía hoy de las que llegan á Ma
drid por telegramas déla Prensa sobre la explosión d« una bomba en la capilla de 
loa Desamparados, de Valencia, y del mitin do los operarios de una fábrica de ta
ponas do corch» «n Sevilla. . ," - • 

t i seflor Canalejas ha telegrafiado á ambos gobernadores en términos conmina* 
torios por su retraso en darle cuent i de esto» hecüos. 

Esta mañana ha visitado nuevamente al jefe del Gobierno el ministro portugués 
en Madrid, aeflor Vasconcelhos. Este seflor insiste en que hay dentro de Espada 
elementos revolucionarios que conspiran activamente contra el actual régimen lu« 
sita no. 

El seflor Caimlejas ha telegrafiado á los gobernadores de las provincias fronte» 
rizas pidiéndok-n noticias y recomendándoles que aumenten la vigilancia. 

E l gobernador de Pontevedra dice que, en afecto, se nota alguna agitación cerca 
de la frontera portuguesa; pero es en la parta del v cin > n iño . 

E l señor Canalejas ha manifestado que la huelga de ferroviarios de Bilbao está 
casi solucionadd. 

Esta tarde irá el presidente del Consejo al ministerio de la Gobernación y con
ferenciará con ul seflor Barroso para tratar sobre el nombramiento de la Comisión 
que ha de confeccionar el nuevo contrato de trabajo entre patronos y obreros alba-
ñiles. Estos reanudarán el trabajo maflana para las llamadas chapuzas y el lunes 
para la construcción en grande escala. 

Esta tarde, á las siete, después de dar un paseo con su esposa, el seflor Cana* 
lejas visitará al presidente del Senado. 
La festloldad del día.—Un sobrino de Rull . -Rumor no confirmado. 

Madrid, 15 Junio (4 tardoU 
Con una tarde espléndida se ha celebrado en Madrid la procesión del Corpus. 
E l salesiano P. Cierro, que informó contra el proyecto de Asociaciones, reveló on 

su informe el secreto de que á un sobrino de Juan Rull que quedó abandonado por 
haber sido condenado á treinta aflos de prisión su padre lo recogieron los salesianos, 
le cambiaron el apellido y le dieron el oficio de carpintero. 

De Vigo telegr fí n que han circulado allí rumores de que en una población de la 
frontera portuguesa se habían sublevado un regimiento de infantería y uno do caballo* 
ría, proclamando la monarquía portuguesa. 

En el ministerio de Estado y en el de la Gobernación se carecía oficialmente de 
«atas noticias y se cree que no es exacto el rumor. 

E l terrorismo en Valencia. 
Valonóla.- A las tres de la madrugada estalló una bomba cargada con varias raa« 

ferias explosivas y bal nos en una do las capillas adosadas á la catedral, atravesando 
el muro, causando grandes destrozos y originando gran alarma on el vecindario, poro 
sin que ocurrieran desgracias personales. E l Juzgado so trasladó inmediatamente a) 
lugar del suceso, empezando á instruir las oportunas diligencia». 

La Prensa de la maflana protesta enérgicamente del hecho, algunos periódicos en 
términos violentísimos y so dirige á las autoridades para que Valencia no vaya á ser 
la segunda edición de la época do terrorismo por que atravesó Barcelona. 
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La noHda, al circular por Valencia, ha producido gran sensación. 
Laa autoridades han tomado grandes precauciones y á las tres de la tarde las tro • 

pas han comenzado á cubrir la carrera que ha de seguir la procesión. 
A las dos de la tarde el Juzgado seguía activamente las gestiones para esclarecer 

lo ocurrido, pero sin haber hecno ninguna detención. 
Hasta ahora nada se ha podido averiguar respecto á los antores del atontado. E l 

lugar del suceso es visitadísimo por un gentío inmenso que hace vivísiinos comenta
rlos. 

Todas las conversaciones giran sobre la bomba. Al principio se cr8>ó que se trata
ba de una explosión de dinamita; pero se averiguó que era un tubo de plomo cargado 
con pólvora y balines, habiendo llegado éstos hasta la fachada de la casa del ex di
putado don Vicente Calabuig y 6 la calle ue la Leña siuada frente á la catedral. 

A las cuatro de la tarde ha salido la procesión. A las seis había llegado á la plaza 
de los Mercados sin novedad. 

Disgusto. — Alboroto. 
Santander.—Ha causado general disgusto la noticia publicada por varios periódi

cos, enviadu desde Vigo, diciendo que 169 pasajeros del vapor Perú, procedente de 
América, hablan desembarcado en el lazareto de Santander, quedando incomunicados, 
así como 150 obreros que trabajaban á bordo, por haber ocurrido dos defunciones de' 
fiebre amarilla durante la travesía. Está justificado el disgusto, pues se trata de una 
invención, ya que el lazareto de Santander fué suprimido hace bastantes años y en su 
lugar está instalado el Sanatorio infantil. Aquí no ha desembarcado ningún pasajero 
del vapor P t rú , pues así que llegó el personal de Sanidad impidió tuda comunicación 
con tierra y ordenó que el buque levara anclas y volviera á sufrir cuarentena en el la
zareto de Vigo. 

Zaragoza.—Anoche se produjo un tremendo escándalo en el teatro por las encon
tradas manifestaciones á que dió lugar el estreno de Gentt menuda. Tal incremento 
tomó el alboroto que tuvieron que intervenir los guardias, practicando algunas deten
ciones. 

Consejo de ministros. 
Madrid, 15 Junio(12 noche), ^ 3 

A las diez de la noche se han reunido los ministros en Consejo en el ministerio 
do la Gobernación. 

A la entrada, el señor Barroso confirmó que en Orense han sido detenidas por 
las autoridades numerosas cajas sospechosas, que iban en el tren, que, aogún el ru
mor público, contenían armas y que hasta ahora no han sido abiertas. Están inter
venidas por el Juzgado, que ya ha comenzado á nractlcar las oportunas diligencias. 
En Villagarcfa han quedado otros dos vagones con más cajas. 

E l ministro de la Gobernación añadió que esta tarde le había visitado elfeflor 
Vasconcélhos, manifestándolo que eran completamente inexactos los rumores circu
lados de que en Portugal se habían registrado alteraciones de orden público, diciendo 
que el movimiento de tropas realizado en Portugal no se relaciona, ni mucho menos, 
con esos rumores, siendo movilizaciones ya de costumbre en tiempo normal, 

E l ministro de Hacienda manifestó que llevaba á la aprobación de sus compaña • 
ros unos expedientes de crédito. 

E l señor Garda Prieto dijo á los periodistas que había recibido un telegrama de 
nuestro embajador en París en el que éste le dice que no ha podido aun entrevis
tarse con M. Cruppi, por hallarse el ministro do Negodos extranjeros francés ata-
readísimo con los debates parlamentarios. 

E l general Luque declaró que en Alcázar y Larache la tranquilidad es absoluta, 
habiendo llegado á la última de las citadas ciudades las dos estaciones radíotele-
gráficas que salieron de Madrid hace unos días. Una de éstas será Instalada en A l 
cázar y la otra en Larache. E l ministro de la Guerra se lamentó de las censuras que 
se le dirigen por el crédito concedido recientemente por el Consejo de Estado, por 
ser una petición que estaba hecha con anterioridad á ocupar él la cartera, sin que 
esto quiera decir que la petición no esté justificada, pues era preciso adquirir gana
do y material, que es lo que está haciendo ahora. 

t i señor Canalejas, quo fué uno de los que últimamente llegaron al ministerio, 
manifestó que esta tarde, á las siete, había conferenciado extensamente con el se » 
flor Montero Ríos, con el que cambió impresiones acerca de los debates parlamenta* 
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rio* y del conflicto marroquí. Sobre esta conferencia—afladíó—no puedo decir aun 
nada; en todo caso lo haré cumdo termine el Consejo. 

Loa demás ministros no dijeron nada de particular. 
E l Consejo terminó á las doce y cuarto de 11 noche. 
Dióse cuenta del proyecto de prórroga de pljzo del arbitrio de tonelaje que leerá 

mañana el aeflor Qasset en el Conslreso. 
Aprobáronse varios expedientes, entre ellos los referentes á la adquisición de la 

arqueta de Zamora, á loa gastos del traslado á la Península de los penadas de Ceu
ta y al crédito para ferrocarriles transpirenaicos. 

Hablaron después los ministros de política Internacional. 
Mitin enJal-Alal.-'/nanlfesraclones de Zuluefa. 

Madrid, 15 junio (12 noche).' 
En el frontón Jai-Alai se ba celebrado esta tarde el anunciado mitin de albaftiles. 

La concurrencia fué escasa. 
Todos los oradores, que. por cierto, fueron abucheados, aconsejaron la vuelta al 

trabajo hasta ver el resultado que darán las gestiones do la Comisión nombrada pa
ra lograr determinadas mejoras. 

Se acordó reanudar las tareas el lunei y pedir la libertad do los detenidos por 
los sucesos desarrollados en la Puerta del Sol. 

Hemos preguntado al señor Zulueta si es verdad la Información dada por un diario 
déla maflana suponiendo una conferencia celebrada en los pasillos del Congreso 
con el gobernador del Banco Hipotecarlo pira suavizar asperezas al objeto do lo
grar que se apruebe sin dificultad el provecto del Banco Agrario. 

E l señor ¿uluota nos ha respondido lo siguiente: 
—Se estudió nuestro proyecto teniendo bien en la memoria los privilegios y la fuer

za del Banco Hipotecarlo; asf es que abrigo el convencimiento de que el escollo está 
salvado y son por completo infund idos los recelos que abrigan sus consejeros. E l 
Banco Agrario tiene una finalidad, cen todo, distinta de la que durante cuarenta trflos 
ha desarrollado el Hipotecario y apelhrá á procedimientos completamente nuevos. 
Sus obligaciones son de diferente naturaleza. No se pide nada que no conste en nues
tra legislación mercantil. Espero demostrar cumplidamente en el debate que ajustán
dose nuestro proyecto é la ley y á la conveniencia de In agricultura, como lo demues
tran las interesantes adhcslonca que á diario Voy recibiendo, no habrá motivo de cho
que, pues el Gobierno, autorizando la aprobación de nuestro proyecto, no hará más 
que reconocer el dorecho que nos asiste. Tenemos el asunto bien estudiado para que 
asi tenga que reconocerse. Aparte de esto, no creo qua á ios señores del Hipotecario 
se lea oculte lo peligroso que es para ellos ahondar en la materia. 

4 X40 de Portugal. 
La Legación de Portugal ha facilitado una nuu oticiosa negando fundamento á las 

noticias de sublevación militar en Portugal. Los movimientos de tropas que ahora 
ss efectúan fueron debidos unos á la ejecución de la nueva organización del Ejército y 
otroe destinados á reforzar las guarniciones que están cerca de la frontera por ha
berse dicho que algunos de los emigrados residentes en Galicia intentaban entrar en 
Portugal, capitoneando guerrillas organlza las para ese ii . i . con el intento de pertur
bar la próxima proclamación oficial de ia República. Oe tojos esos movimientos ha 
sido dado el debido conocimiento al Gobierno español. 

Más de provincias. 
Contra la guerra.—Notifica ion notarial. 

Bilbao.—En Ersndlo se ha celebrado un mitin socialista para protestar contra 
la guerra. Habló el diputado provincial socialista P hto. 

• se dice oue Pérezagua irá é Burgos ú comunicar las conclusionoa del mitin al ca
pitán general de la reaLn. 

Jerez de la Frontera.—Una Comisión do Industriales jerezanos ha presentado 
al Ayuntamiento una notificación notarial anunciando para dentro de ocho días la 
hu elga general como protesta por los arbitrios del Ayuntamiento. 

L a atención en Portugal. 
Orente.—Los Viajeros procedentes de Portugal desmienten la sublevación en 

Chaves. 
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Laá tropas allí enviadas fueron recibidas por el pueblo con tíran entusiasmo. 
Vigo.—La gu rdia civil de Orense ha recibido una ilenuncia en la que se le coma-

nicaba que tres vagones precintados contienen armas. Los vagones proceden de Villa-
garda, donde quedan dos más. 

Noticii-b de Berín dicen que hay allí gran afluencia de portugueses. 
Loa vagones estaban fact-rados como maquinaria. 

L a bomba de Valencia.--Huelgas. 
Valencia.—La capilla donde hizo explosión la bomba se halla abierta en el muro 

exterior de la catedral. Es reducidísima; tiene metro y medio de anchura y dos de 
profundidad. En ella se dijo la primera misa cuando las huestes cristianas recuperaron 
la ciudad. Ha quedado completamente destruida. 

La explosión del petardo fué violentísima. Pruébalo que los sillares de piedra de la 
casa fromeriza á la capilla y otras que están á 25 pasos de la misma presentan aguje-
ros de dos y tres centímetros de profundidad. . 

Siguen rejlizándose investigaciones, sin resultado hasta ahora. Para ser analizado 
en el parque de artillería se ha recocido un pedazo de plomo. 

Según indicios, parece que la caja estaba llena de pólvora s no de dinamita, como 
se cree. 

Se dice que al ocurrir la explosión viéronse correr en un lugar próximo á cuatro 
jóvenes, pero no se ha avei iguado nada concretamente. 

Zaragoza.—Los huelguistas metalúrgicos se han reunido para acordar las condl-
dones en que han de volver al trabajo y redactar las bases que han de regularlo. En 
ellas dicen que para cesar en el paro es necesario que se despida al encargado. P i 
den que se les conceda una indemnización por los jornales que dejan de cobrar. E l 
mismo día en que se solucione la huelga deberá despedirse a los obreros esgaírols, 
no pudiendo la Sodedad rechazar á ningún huelguista. 

Bi lbao. - L a circulación de los trenes de los ferrocarriles vascongados continúa 
con gran normalidad. Hoy se han sumado á los huelguistas dos empleados; pero, ep 
cambio, han solicitado la admisión cinco ae los trece que ayer no acudieron á las ofi
cinas. 

Loa mineros se declararán en huelga este verano, solicitando aumento de jornal, 
ya que la pasada huelga obedeció á disminución de horas de trabajo. 

S e 
Del litera ' y del interior,1 

Tánger . -Ha circulado aquí el rumor de que Muley Hafid fué envenenado por sv 
servidumbre. 

De Alcázar desmienten rotundamente la iníormación relativa á un supuesto inciden
te por cuestión de aguas entre los moros del tabor de policía y ios habitantes de la 
huerta de Alcázar. Estos dieron gustos s a ua a los moros del tabor. Como cerca del 
campamento hay un cementerio y un santuario muy ve.ierado de los moros, el capitáp 
Ovlfo dispuso que se establederan guardias del tabor en ambos sitios. Esta medids 
llenó de júbilo á los motos, que se deshacen en elogios á la previsión de los españoles 
También la mezquita se i.alla gjardada en idéntica forrea. 

•Acompañado ue un moro de Larache ha llegado á Tánger un joven turco que debe 
su vida y su libertad al uesembarco de los e-pañoles. Muley Hafld lo tenía á su servi
do en calidad de intérprete, pues posee dn^o idiomas pero co no era turco al llegai 
los franceses á Fez fué despedido gratificándole con una casa en Tánger. E l turco sa
lió de Fez con tres caballerías y 150 luises. Al 1 ciar entre Baz n y Alcázar cayó en 
manos de Tazia. Le robaron el dinero y las caballerías y estuvo encerrado seis días er 
una choza atado de pies y manos. Cuando llegó á conocimie to de Tazia la noticia del 
desembarco de los espa oles, los elementos del ugltad^r se internaron hacia la monta
ña, dejando abandonado al prisionero. Se dirigió ú Larache y desde a.lí ha venido í 
Tánger. 

Con fecha 11 dicen de Fez que á las cuatro de la tarde fué leída en la mezquita 
una carta del sultán dirigida al pueblo. En ella se co-nunica á éste que en Mequínez 
ha sido detenido por las fuerzas del Maghzen el príncipe Zin con todos sus minis-
t rp8expl ica además Muley Hafid los motivos que le obligaron & llamar en su auxi
lio ú las tropas francesas. Las razones fueron en primer lugar- la circunstancia di 
que la aimofalla mandada formar con gentes de Chania y Hana necesitaba para o r 
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fanlzarse debidamente un plazo de tres meae» y no el corto que la situación Imponía, 
l en segundo lugar el deseo de no dejar al pueblo de Fez d merced de los berebe
res. 1 ermlna la carta pidiendo á los ciudadanos que se abstengan de comentar la 
presencia de fuerzas extranjeras, ya que el apoyo de éstas obligará á todos loa re
beldes á someterse. 

Mientras duró la lectura de la carta, desde las cuatro de la tarde al anochecer, 
estuvi ron haciendo salvas sin cesar todos los cañones instalados en las fortalezas de 
la ciudad. 

Las noticias de Larache acusan tranquilidad completa en la dudad y aus con
tornos. 

Ayer hicieron un viaje de excursión por el rfo Lucus, en una canoa de vapor del 
Cataluña, el comandante de este buque, el teniente coronel Dueñas, jefe de las tro
pas de desembarco, y el teniente Cases, llegando hasta cerca de Alcázar. 

Se cree posible el envfo de provisiones a esta población por la vía fluvial. 
La almofaJIa cherifiana mandada por el capitán francés Moreau continúa acampa

da á hora y media de Alcázar. 
Procedente de Fez ha llegado á Rabat el caid M'Tugui, con varios bajás afectos 

á Francia, que vienen á incorporarse á loa destinos con que recientemente han sido 
agraciados. Estos nuevos bajás son moros adictos al M'Tugui y enemigos del Qlaui, 
por lo que se les han dado los distintos mandos de la reglón en que ésta dominaba. 

Carecen de fundamento las informaciones que circularon asegurando que en la re
gión de Tadla se observa agitación. Lo que sí es derto que se prepara á marchar á 
Marrakesh una expedición f rcncesa. 

Dicen de Larache que hov será relevado el destacamento de Rasnuel, que manda 
el teniente don Igracio del Valle, por la segunda sección de la primera compañía, que 
manda el teniente don Juan Bugalla. Estas fuerzas enviarán una avanzada á dos ó 
tres kilómetros. 

E l cónsul de España, don Juan Zugastl, invitó á comer al coronel don Marcelino 
Dueñas y al comandante don Migue! Márquez. Les obsequió espléndidamente. Ha
blaron de la expedición. E l señor Zugastl ha manifestado que reina tranquilidad en 
la región de Alcázar. 

Mañana se organizará un pequeño convoy de quince é veinte mulos, con la eacol-
ta correspondiente, para llevar municiones á Alcazarqulvir. 

Ceuta.—El teniente indígena Benaroohar, de la compañía de moros tiradores, está 
reclutando soldados para completar el contingente del batallón en proyecto. Han 
sido filiados quince, todos casados y naturales de Tetuán, Tánger y del poblado de 
Benimesala. 

Ha llegado, procedente de Bilbao, don Pedro Alzaga, gerente de la Sociedad para 
la traída de aguas, que lleva muy adelantados los trabajos. Como el manantial de 
Benzü, de donde procede el caudal, pertenece á varios moros, éstos, al ver que se ha
da la venta á la Compañía, tuvieron entre si algunas contiendas, que de momento 
parecía que iban á tener consecuencias; pero todo quedó arreglado amigablemente. 

E l señor Cadalso continúa sus trabajos relacionados con el traslado de los pena 
dos á la Península. 

Ha llegado el capitán de Estado Mayor aeflor Moreno Calderón, que ha efectua
do importantes trab-jos de reconocimiento y estudio de terrenos. 

Un peatón llegado del Interior dice que dos turistas ingleses que marchaban con 
dirección á Alcázar, acompañaáos de un guía moro, fueron sorprendidos por unos 
bandoleros, que les robaron, matando á uno de ellos. Se igoora el paradera del otro. 

Sigue la familia del general Alfau muy agasajada en Tetuán. 
Los moros de Aixa prendieron ayer, y se llevaron al interior, á los propietarios de 

los manantiales de Benzúj acusándoles de haberlos vendido á España, enterados otros 
moros, vinieron á la plaza, comunicando al gobernador lo que sucedía. Loa secues
tradores, temerosos de que el general Alfau tomase cartas en el asunto, pusieron en 
libertad á los detenidos. 

Loa carruajes pueden llegar ya hasta Monte Negrón, y es tanta la seguridad que 
hay que van allí muchas familiis con señoras á pasar el dia. 

Ha llegado una Comisión de catedráticos del Instituto de Cádiz que viene á 
examinar á los alumnos que cursan el bachillerato en los colegios particulares de 
esta. 

KelUl*.—Ha fondeado el Infanta Isabel después de un crucero por el Peñón « 
Alhucemas. 
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Ha llegado el general Díaz Ordóflez, que Inmediatamente se ha hecho cargo de 

la división de Melilla. 
E l general Arizón se ha posesionado de la subinspección de la plaza y de la pre

sidencia de la Junta de arbitrios. 
E l médico del regimiento de infantería de Melilla, seflor Artal, al regresar de Af

laten, á donde iba en comisión de servicio, se cayó del caballo, sufriendo la fractura 
de un brazo. 

Se han celebrado diversos zocos, que han estado muy concurridos. Asistieron á 
ellos algunas fuerzas que fueron agasajadas por los moros. 

Reina tranquilidad. 

E n el tendido 8 .— Inso lac ión . 
Hadrta , 15 Junte. 

En la corrida de toros verificada hoy el público estaba excitado ó causa de las ma
las faenas ejecutadas en las ta des anteriores por el espada Gaililo. Hubo discusiones 
acaloradas. En el ten ido 8 durante la lidia del segundo toro hubo palos y bofetadas 
entre gallistas y antigalll -tas. Produjese gran tumulto. Las señoras huían. Los bandos 
fueion engrosando, aumentando á la ve - los palos. 

Los civiles y los guai días de sesurii'^J ayudados por varios especta lores pací
ficos, separaron á los combatientes después de grandes trabajos. Hubo algunos con
tusos y se practicaron varias detendones. Galltío estuvo mal toda la tarde. Regate* 
rln, bien. Chiquito de Begoña superior. Hizo faenas emocionantes. 

En el puesto de la Cruz Rola situado en el ministerio de la Gobernación fu 
asistidos varios individuos del Ejército que presentaban síntomas de Insolación. fueron 

Servido especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Ministerio belga. 
B n u w U a , 14 (S1»). 

E l Ministerio ha quedado constituido, encargándose Broquevelle de la Presidencia 
y del ministerio de Ferrocarriles, Avignon de Negocios extranjeros y Levie de Ha
cienda. 

Las delímlfaclones.—Mueláa maríMma.-Tcmpestad. 
Parle , 15 (4*5). 

En el Senado M. Rambaurgt presenta una moción tendiendo d la supresión de las 
delimitaciones administrativas. 

Londres, 15 (4'45). 
En todos los puertos de Inglaterra ha sido proclamada la huelga de obreros ma

rítimos. 
Trieste, 15 (4*48). 

Una violenta tempestad ha producido varios naufragios. En la costa han sido reco
gidos veinte cadáveres. 

L a Prensa extranjera .—Las delimitaciones. 
Par la , 15(67). 

Le Temps lamenta que M. Cruppi no estuviera explícito en el Senado al tratarse de 
la actitud del Gobierno francés respecto á Espafla. 

Í'ournal des Dedals aprueba las man lestacloncs de Cruppi respecto é la dirección 
as operaciones verificadas por las tropas francesas en Marruecos. 

Parte, 15(8M9). 
L a mayor parte de los periódicos reciben con desconfianza las declaraciones de M 

Cruppi. 
E l Wos dice que M. Cruppi estuvo falto de precisión. 
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E l Post dice qno es vana tentativa querer sostener una causa Insostenible. 
TciKeblatt i\$£\&T& que.M. Uruppi babló como aboyado habilidoso. Afiade que la 

cücgtión marroquí debiera ser negociada honradamente entre Fracia y Alemania bajo 
el punto de visto comercial, cin intervención de las armasen ningún caso. 

Parta, 16(7*14). 
M. Paips en el Senado ha dicho que el Gobierno presentará próximamente un pro

yecto auctltuyendo el régimen de las delimitaciones adminlstrntlVás por otro defensor 
de las aplicaciones de origen, castigando los fraudes duramente. 

Un orden del día de confianza para el Gobierno es aprobado por 265 votos con
tra 16. 

L a Asamblea lusitana.—De Marruecos. 
Lisboa, 13(8'10\ 

Se tía reunido la Asamblea constituyente con asistencia de 156 diputados ya pro-
clom dos. 

Ha habido antes una sesión preparatoria. 
Ha presidUo el señor Braamcamp por razón de edad, oficiando de secretarlos los 

dos diputados más jóvenes. E l objeto de esta sesión era el examen de las actas. No 
han ocurrido Incidentes. 

Han asistido lus ministros en calidad de diputados. 
E l seflor Braamcamp ha propuesto el nombramiento de tres Comisiones para 

examinar los documentos electorales. La proposición ha sido aprobada. Esta labor 
durará dos días y los nombramientos Serán enviados sin pérdida de tiempo á los di
putados para que puedan asistir á la sesión del lunes. 

T4ii«er, 15(8-35). 
E l día 13 por la noche el capitán Ovilo encontró rondando por Alcázar á una pa

trulla indígena. Preguntó al jefe de laíuerza, quá significaba aquel paseo nocturno 
y trató de detener a los soldados que consiiluían la patrulla, cuando compareció el 
caid y explicó el hecho diciendo que dicha fuerza rondaba para evitar cualquier in
cidente. 

V i g i l a n c i a . 
Washington, 16 (I'IS). 

Varios barcos de guerra norteamericanos Irán a vigilar el vapor Cónsul, actualmen
te en aguas de Cuba, u bordo del cual se halla el ex presidente de Venezuela, general 
Castro. 

Imprenta d« E L PiíLVCIPADO, E«;udillcrs BíancJ», 3 bi», bajo. 
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